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RESUMO

 A CAMPANHA DA RÚSSIA DURANTE A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL: A PARTICIPAÇÃO ITALIANA DE 1941 A 1943

AUTOR: Eduardo Ribeiro
ORIENTADOR: Cel R1 Durland Puppin de Faria
As primeiras indicações de uma participação italiana na invasão alemã da URSS durante a Segunda Guerra Mundial, remetem aos meses imediatamente anteriores da campanha, quando Mussolini, apesar de não ter sido formalmente informado até o momento do ataque, já havia pré-disposto a formação de uma força expedicionária italiana a ser estacionada na recém ocupada Iugoslávia, para ficar em condições de serem enviadas para a Rússia. A primeira denominação das tropas italianas foi de CSIR (Corpo di Spedizione Italiano in Russia – Corpo de Expedição Italiano na Rússia), um Corpo de Exército com cerca de 60 mil homens. O comportamento dos italianos nas operações e a necessidade de mais tropas para a ofensiva de verão de 1942, levaram ao acréscimo do efetivo italiano na guerra, com a adição de mais 7 divisões de exército em mais dois corpos, passando a ser denominada ARMIR (Armata Italiana in Russia – Armada Italiana na Rússia ou Exército Italiano na Rússia).
Palavras-chave: CSIR. ARMIR. Operação Barbarossa. Segunda Guerra Mundial.

ABSTRACT

THE RUSSIAN CAMPAIGN DURING WORLD WAR TWO: THE ITALIAN PARTICIPATION FROM 1941 TO 1943

AUTHOR: Eduardo Ribeiro

ADVISOR: Col R1 Durland Puppin de Faria

The first indications of an italian participation in the german invasion of USSR during World War Two, back to the months immediatily before the campaign, when Mussolini, despite not being formal informed until the very moment of the attack, had already disposed the formation of an italian expeditionary force to be positioned in the recent occupied Yugoslavia, to stay ready to be sent to Russia. The first denomination of the italian troops was the CSIR (Corpo di Spedizione Italiano in Russia – Italian Expeditionary Corps in Russia), an army corps-sized with circa 60 thousand men. The behavior of the italians in the operations and the necessity of more troops to the spring offensive of 1942, took to the increase of the italian participation in the war, with the addition of more 7 army division-sized in two corps, now being denominated ARMIR (Armata Italiana in Russia – Italian Army in Russia).
Key-words: CSIR. ARMIR. Operation Barbarossa. World War Two.

LISTA DE FIGURAS


26Figura 1 - Zona de atuação do CSIR até julho de 1942.


28Figura 2 - O alinhamento do CSIR no rio Vovcha e o ataque de Pavlogrado (9 – 11 de outubro de 1941).


31Figura 3 - A batalha de Chazepetovka.


32Figura 4 - A Batalha de Natal (1941).


78Figura 5 - A ARMIR na 1ª batalha defensiva do Don. As forças contrapostas (20 de agosto – 1º de setembro).


81Figura 6 - Posição do 8º Exército ao longo do curso do rio Don no início da batalha, na tarde de 10 de dezembro de 1942.






LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS
	ARMIR
	Armata Italiana in Russia

	CC.NN.
	Camicie Nere

	CSIR
	Corpo di Spedizione Italiano in Russia

	I.G.S.
	Incarico di Grado Superiore

	Mod.
	Modelo

	MVSN
	Milizia Volontaria per la Sicurezza Nazionale


SUMÁRIO
101.        INTRODUÇÃO


111.1      OBJETIVOS


111.1.1   Objetivo geral


111.1.2   Objetivos específicos


112         REFERENCIAL TEÓRICO


112.1      CSIR: O PRIMEIRO CONTINGENTE ITALIANO


112.1.1   A formação do CSIR


132.1.2   A composição do CSIR


222.1.3   A questão logística do CSIR


232.1.4   A transferência do CSIR


242.1.5   O batismo de fogo: A Batalha dos Dois Rios


252.1.6   A Batalha do Dniester


272.1.7   A conquista da bacia industrial e minerária do Rio Donets


292.1.8   A Batalha de Nikitovka


312.1.9   A contraofensiva soviética e a Batalha do Natal


332.1.10 O período de janeiro a julho de 1942


342.3      ARMIR: O CONTINGENTE ITALIANO NA RÚSSIA É TRIPLICADO


342.3.1   A formação da ARMIR


362.3.2   A constituição da ARMIR


732.3.3   A questão logística da ARMIR


732.3.4   A transferência da ARMIR


742.3.5   A Regia Marina na Campanha da Rússia


762.3.6.  A retomada da ofensiva: verão de 1942


772.3.7   A Primeira Batalha Defensiva do Rio Don


822.3.8   A Operação “Pequeno Saturno”: A Segunda Batalha Defensiva do Rio Don


882.3.9   Repatriamento e balanço de perdas


903         REFERENCIAL METODOLÓGICO


903.1      TIPO DE PESQUISA


903.2      MÉTODOS


914         CONSIDERAÇÕES FINAIS


           93REFERÊNCIAS




1. INTRODUÇÃO
Trata este trabalho do tema relacionado à participação italiana, na condição de uma das potências do Eixo
 (Roma-Berlim), junto à invasão da União Soviética.

Os objetivos desta pesquisa nasceram em vista da ínfima bibliografia e conhecimento a respeito do tema, além de servir à desconstrução da narrativa da propaganda aliada de deboche acerca da participação italiana na Segunda Guerra Mundial, com ênfase na participação de suas forças armadas desde o início da Operação Barbarossa (codinome alemão para a invasão da União Soviética), até os combates na região de Stalingrado e as consequências desastrosas para as tropas italianas e de seus aliados que se aglutinaram em torno dos italianos para conseguirem escapar do cerco do Exército Vermelho
.

Não é o escopo desse trabalho fazer alusão aos motivos que levaram a Alemanha à invasão da URSS
, mas entender as prováveis motivações e aspirações que levaram o Reino da Itália a intervir neste conflito distante milhares de quilômetros das fronteiras dos Alpes.

Este tema justifica-se pela introdução de muitas obras históricas que desde o final da guerra têm sido publicadas sobre o CSIR (Corpo di Spedizione Italiano in Russia – Corpo de Expedição Italiana na Rússia) e a ARMIR (Armata Italiana in Russia – Armada (ou Exército no quesito “valor de unidade”) Italiana na Rússia), forma pela qual fora concretizada a intervenção do Duce
, a chamada “cruzada antibolchevique” pela propaganda italiana e alemã da época.

Portanto esse trabalho é possivelmente uma das primeiras pesquisas realizadas em torno desse assunto e também de consulta às obras nas quais servirão de base, tendo em vista que não se encontram, ou encontram-se pouquíssimas obras que dizem respeito ao tema. Tendo em vista que a historiografia a respeito do tema no Brasil é muito limitada ou inexistente, também é uma oportunidade de crescimento e aquisição cultural em um nível bem mais aprofundado do que a narrativa atual.
1.1 OBJETIVOS

1.1.1 Objetivo geral

Analisar e dissertar sobre a importância e as consequências da participação das tropas italianas na invasão da União Soviética na Segunda Guerra Mundial;

1.1.2 Objetivos específicos

Dissertar sobre os prováveis motivos que levaram à intervenção da Itália fascista no conflito russo-alemão;

Introduzir no meio acadêmico brasileiro obras e referências não exploradas pela historiografia militar brasileira;

Expor a trajetória do Corpo de Expedição na Rússia (CSIR) desde a sua concepção em solo italiano até a sua incorporação na composição da “Armada” Italiana na Rússia (ARMIR);

Expor a trajetória da ARMIR desde sua concepção em solo italiano até a grande retirada das tropas do eixo da região de Stalingrado;
2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 CSIR: O PRIMEIRO CONTINGENTE ITALIANO
2.1.1 A formação do CSIR

Diante da iminência de uma futura invasão alemã da União Soviética, Mussolini convoca o General Cavallero, chefe do Estado-Maior Geral, e ordena a constituição de um Corpo de Exército para ser enviado à Rússia a ser composto por uma divisão blindada, uma motorizada e uma de granadeiros, a ficarem posicionadas na Iugoslávia, na área então ocupada pelos italianos, e em condições de serem enviadas ao front. Porém a escolha das unidades demonstrou ser bem diversa da vontade do Duce. De fato, às vésperas da invasão alemã, o Estado-Maior italiano decidiu dispor de duas divisões “autotransportáveis
”, e uma motorizada, formando assim o XXXV Corpo d’Armata - 35º Corpo de Exército. (GIUSTI, 2018, n.p)
A participação italiana à invasão da União Soviética foi iniciativa pessoal de Mussolini e do Conde Ciano, ministro das relações exteriores, por questões de prestígio e de preocupação com a futura estrutura política no pós-guerra. Em primeiro lugar o desejo de retribuir a ajuda do aliado germânico prestado no Norte da África, a exigência ideológica de participar na guerra antibolchevique, para ganhar assim promessas para as esferas de influência futuras e uma forma de retribuir o auxílio alemão recebido na Grécia e na África (ROCHAT, 1965, p. 61-2).
O CSIR era formado por cerca de 60 mil homens, onde a escolha das unidades se deram entre as melhores e bem equipadas do Régio Exército, sendo as Grandes Unidades as Divisões Pasubio, Torino, Celere, e a 63ª Legião “Tagliamento”. Esta última era uma unidade da MVSN (Milícia Voluntária pela Segurança Nacional), os camisas-negras, que tinha entre outros motivos, aquele de dar um significado político-ideológico à campanha italiana na Rússia (COLLOREDO, 1998, n.p).

Para o comando geral das tropas foi nomeado o General Francesco Zingales, que devido a uma grave infecção geral, durante a transferência para o leste, foi substituído por Giovanni Messe. A chefia do Estado-Maior coube ao Coronel Guido Piacenza. O CSIR tinha então à disposição 5.500 caminhões, a maior parte destinada aos serviços logísticos e o restante que serviam para transportar somente uma das duas divisões de infantaria autotransportáveis por vez. As unidades de artilharia contavam com um total de 220 peças, entre elas as de 105 mm, mais 92 peças anticarro de 47 e 65 mm, destinadas à infantaria, morteiros e 148 peças antiaéreas, além de 4.600 animais, de montaria e de reboque. No fim de julho é formado o grupo de aviação do CSIR, sob o comando do Coronel Carlo Drago, era formado pelo 22º Grupo Autônomo de Caça Terrestre e o 61º Grupo Autônomo de Observação Aérea, somando um total de 83 aeronaves. Mais tarde, a pedido do comando do CSIR, foi adicionada uma unidade de transporte, com a finalidade de suprir as carências logísticas devido à natureza das operações e das distâncias envolvidas do teatro de operações (GIUSTI, 2018, n.p).
2.1.2 A composição do CSIR

Segundo Colloredo (2010, n.p) a composição do “Corpo de Expedição” no verão de 1941 resultava o seguinte:

1.   Comando:

Comandante: General de Corpo de Exército Giovanni Messe;

Chefe do Estado-Maior: Coronel Guido Piacenza;

Comandante da Artilharia: General de Brigada Francesco Dupont;

Comandante dos Engenheiros: Coronel Mario Tirelli.
1.2.   Quartel General:
Seção Motorizada Carabineiros (Polícia Militar): 193º,194º e 684º companhias;

33ª Seção de Topocartografia;

33ª Seção de Fotografia;

33ª Seção de Topografia para Artilharia;

88º Ofício de Correio Militar;

Departamento Cinematográfico;

Grupo Automobilístico para o Comando do Corpo de Exército;

13º Núcleo de Movimentação de Estradas;

1ª Seção de Combustíveis.

1.3.   Unidades dependentes diretas:

1.3.1.   Infantaria:
CIV Batalhão de Metralhadoras de Corpo de Exército;

II Batalhão de Canhões 47/32 anticarro;

1ª Companhia Bersaglieri Motociclistas.
1.3.2.   Artilharia:
30º Grupamento de Artilharia de Corpo de Exército (sob o comando do Coronel Lorenzo Matiotti), com os Grupos: LX, LXI e LXI de canhões 105/32; 
Grupos Antiaéreos: IV e XIX canhões antiaéreos de 75/46; 
Baterias antiaéreas 95ª e 97ª com metralhadoras de 20mm Mod. 1935.
1.3.3.   Engenheiros:
IV Batalhão de sapadores (1ª, 2ª e 3ª Companhias de sapadores);

I e IX Batalhões de Engenheiros pontoneiros;

VIII Batalhão de Ligação, com a 121ª e 122ª Companhias telegrafistas;

102ª Companhia Radialista;

20ª Companhia Pombos Móveis;

19ª Oficina Autotransportada para materiais de ligação;

88ª Seção Fotoeletricista Autotransportada;

I Batalhão Químico; 16ª Companhia de tropas químicas.
1.4.   M.V.S.N.:

63ª Legião “Tagliamento” (Comandante: Cônsul Nicolò Nicchiarelli):
LXIII e LXXIX Batalhões CC.NN.; 
LXIII Batalhão Armas de Acompanhamento (do Régio Exército).

1.5.   Regia Aeronautica:

Comandante: Coronel Carlo Drago;

Comando do LXI Grupo de Observação para o Exército, com as 34ª, 119ª e 128ª Esquadrilhas de Observação;

Comando do XXII Grupo de Caça, com as 359ª, 362ª, 369ª e 371ª Esquadrilhas de Caça.

1.6.   Serviços:

1.6.1.   Saúde:

14ª Seção de Saúde 

1ª e 2ª Seções Autoambulância radiológica; 

14ª Seção Autoambulância odontológica; 

2ª e 25ª Seções de Desinfecção.

60°, 64°, 163°, 164°, 235°, 238°, 239°, 256°, 257°, 820°, 828°, 829°, 830°, 831°, 837°, 838°, 873° Hospitais de Campo;

2ª e 104ª Seções de Recuperação de Gaseados;

Laboratório Químico, Bacteriológico e Toxicológico.
1.6.2.   Comissariado (Logística):
87ª Seção de Subsistência;

19ª e 23ª Esquadras de Padeiros com fornos rotáveis.
1.6.3.   Veterinária:

2ª e 6ª Enfermarias de Quadrúpedes.
1.6.4.   Transporte:

82ª Unidade de Carga;

2º Autogrupamento de Corpo de Exército (Comandante: Coronel Ginesio Ninchi), composto por:  XXIX Autogrupo Pesado (com os 33º, 34º, 96º e 97º Auto-departamentos pesados); II Autogrupo Misto (26º, 32º e 91º Auto-departamentos pesados;116º Auto-departamento leve; 228º Auto-departamento misto; 51º Auto-departamento de autoambulâncias);

15ª Oficina de Autogrupo;

8ª Unidade de Socorro Automotivo;

13º Núcleo de Socorro Automotivo.

1.7.   Tribunal Militar de Guerra do CSIR:

Presidente: Coronel Giovanni Battista Costa.

2.   9ª Divisão Autotransportável “Pasubio”:
2.2.   Comando:

Comandante: General de Divisão Vittorio Giovanelli;

Chefe do Estado-Maior: Tenente-Coronel Umberto Ricca.

2.3.   Quartel-General:

25ª e 26ª Seções Motorizadas de Carabineiros (Polícia Militar);

9º Grupo Automobilístico para o Comando de Divisão;

91ª Seção de Combustíveis;

9º Núcleo de Socorro Automotivo;

8º Núcleo de Movimentação de Estradas;

I Grupo Fotocinematográfico;

83º Ofício de Correio Militar.

2.4.   Infantaria:

Comandante da Infantaria Divisional: General de Brigada Aldo Princivalle.
2.4.1.   79º Regimento de Infantaria “Roma” (Comandante: Coronel Rocco Blasioli), constituído por:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81mm;

Bateria de canhões de acompanhamento 65/17;

I, II e III Batalhões, cada um com: Comando e Companhia Comando de Batalhão; três Companhias de Fuzileiros; Companhia de Armas de Acompanhamento (metralhadoras e morteiro 81mm);

2.4.2.  80º Regimento de Infantaria “Roma” (Comandante: Coronel Epifanio Chiaramonti), constituído por:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81mm;

Bateria de canhões de acompanhamento 65/17;

I, II e III Batalhões, cada um com: Comando e Companhia Comando de Batalhão; três Companhias de Fuzileiros; Companhia de Armas de Acompanhamento (metralhadoras e morteiro 81mm);

V e IX Batalhões de morteiro 81mm;

9ª e 141ª Companhias de canhões anticarro de 47/32.

2.5.   Artilharia:

2.5.1.  8º Regimento de Artilharia Motorizada (Comandante: Coronel Alfredo Reginella) composto por:

Comando e Unidade Comando de Regimento;

I Grupo motorizado de Obuseiros 100/17;

II e III Grupos Motorizados de Canhões de 75/27;

Departamento de Munições e Víveres;

85ª e 309ª Baterias Antiaéreas com metralhadoras de 20mm Mod. 1935.

2.6.   Engenheiros:

30ª Companhia de Engenheiros Sapadores;

9ª Companhia de Engenheiros Telegrafistas e Radiotelegrafistas;

95ª Seção Fotoeletricistas.

2.7.   Serviços:
2.7.1.   Saúde:

5ª Seção de Saúde;

825º, 826º, 836º e 874º Hospitais de Campo;

25º Núcleo Cirúrgico;

2.7.2.   Comissariado (Logística):

11ª Seção de Subsistência;

26ª Esquadra de Padeiros com fornos rotáveis. 

3.   52ª Divisão Autotransportável “Torino”: 

3.1.   Comando:

Comandante: General de Divisão Luigi Manzi;

Chefe do Estado-Maior: Tenente-Coronel Umberto Scalcino.
3.2.   Quartel-General:

Seção Motorizada de Carabineiros (Polícia Militar): 56ª e 66ª;

52º Grupo Automobilístico para o Comando de Divisão;

52ª Seção de Combustíveis;

52º Núcleo de Socorro Automotivo;

5º Núcleo de Movimentação de Estradas;

11º Grupo Fotocinematográfico;

152º Ofício de Correio Militar.

3.3.   Infantaria:

Comandante da Infantaria Divisional: Coronel i.g.s. (incarico di grado superiore - com “Encargo de Grau Superior”) Ugo de Carolis.
3.3.1.  81º Regimento de Infantaria “Torino” (Comandante: Coronel Carlo Piccinini), constituído por:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81mm;

Bateria de canhões de acompanhamento de 47/32;

I, II e III Batalhões, cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de armas de acompanhamento (metralhadoras e morteiros 81mm);

3.3.2.  82º Regimento de Infantaria “Torino” (Comandante: Evaristo Fioravanti), constituído por:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81mm;

Bateria de canhões de acompanhamento de 47/32;

I, II e III Batalhões, cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de armas de acompanhamento (metralhadoras e morteiros 81mm);

XXVI e LII Batalhões de Morteiros 81mm;

52ª e 171ª Companhias de Canhões Anticarro de 47/32.

3.4.   Artilharia:

3.4.1.  52º Regimento de Artilharia Motorizada (Comandante: Coronel Giuseppe Ghiringhelli), constituída por:

Comando e Unidade Comando de Regimento;

I Grupo Motorizado de Obuseiros de 100/17;

II e III Grupos Motorizados de Canhões de 75/27;

Departamento de Munições e Víveres;

352ª e 361ª Baterias Antiaéreas com metralhadoras de 20mm Mod. 1935.

3.5.   Engenheiros:

57ª Companhia de Sapadores;

52ª Companhia Telegrafista e Radiotelegrafista;

69ª Seção de Fotoeletricista.

3.6.   Serviços:

3.6.1.   Saúde:

52ª Seção de Saúde;

89º, 90º, 117º e 578º Hospitais de Campo;

52º Núcleo Cirúrgico;

3.6.2.   Comissariado (Logística):

52ª Seção de Subsistência;

65ª Esquadra de Padeiros com fornos rotáveis.

4.   3ª Divisão Celere Príncipe “Amedeo Duque d’Aosta”:
4.1.   Comando:

Comandante: General de Brigada Mario Marazzani;

Vice Comandante: General de Brigada Gioacchino Solinas;

Chefe do Estado-Maior: Tenente-Coronel Dandolo Battaglini.

4.2.   Quartel-General:

355ª e 356ª Seções Celere Carabineiros (Polícia Militar);

3º Grupo Automobilístico;

7º Núcleo de Movimentação de Estradas;

III Grupo Fotocinematográfico;

40º Ofício de Correio Militar;

4.3.   Infantaria:

4.3.1.   3º Regimento Bersaglieri:

Comandante: Coronel Aminto Caretto;

Comando e Companhia Comando de Regimento;

XVIII, XX e XXV Batalhões Bersaglieri Autotransportados;

2ª e 3ª Companhias de Bersaglieri Motociclistas;

122º Auto-departamento Leve;

172ª e 173ª Companhias de Canhões anticarro.

4.4.   Cavalaria:
4.4.1.   3º Regimento Savoia Cavalleria:

Comandante: Coronel Weiss Poccetti;

Comando e Esquadrão Comando de Regimento;

Dois Grupos Esquadrão, constituídos por:

Comando;

Dois Esquadrões de Cavaleiros (ou Lanceiros);

5º Esquadrão de Metralhadoras.

4.4.2.   5º Regimento Lancieri di Novara:

Comandante: Coronel Egidio Giusiana;

Comando e Esquadrão Comando de Regimento;

Dois Grupos Esquadrões, constituídos por:

Comando;

Dois Esquadrões de Cavaleiros (ou Lanceiros);

6º Esquadrão de Metralhadoras;

93ª e 101ª Baterias Antiaéreas com metralhadoras de 20mm Mod. 1935.

4.5.   Artilharia:

4.5.1.   3º Regimento de Artilharia à Cavalo:

Comandante: Coronel Cesare Colombo;

Comando e Unidade Comando de Regimento;

Três Grupos de Artilharia hipomóvel com duas baterias de Canhões 75/27 modelo 1912;

Grupo de Carros de Combate Velozes San Giorgio.

4.6.   Engenheiros:

105ª Companhia de Engenheiros Sapadores para Divisão Celere;

103ª Companhia de Engenheiros Radiotelegrafistas para Divisão Celere;

4.7.   Serviços:

4.7.1.   Saúde:

73ª Seção de Saúde;

46º, 47º, 148º e 159º Hospitais de Campo;

20º Núcleo Cirúrgico.

4.7.2.   Comissariado (Logística):

93ª Seção de Subsistência;

59ª Esquadra de Padeiros com fornos rotáveis.

4.7.3.   Transportes e tração mecânica:

213º Auto departamento Misto.

2.1.3 A questão logística do CSIR
A Campanha da Grécia (1940-41) havia escarnecido a carência logística das forças armadas italianas na guerra moderna, um dos maiores motivos do insucesso inicial da campanha. Em particular, O Regio Esercito
 havia saído da campanha grega muito mais amadurecido, o chefe do Estado-Maior Geral, General Ugo Cavallero, enviado na época ao fronte grego, para pôr ordem na caótica situação, fez esforços diversos e revolucionários para a melhoria da intendência italiana. A desorganização no início da campanha grega era tão grave que para as tropas não chegava o mínimo de munição, material e alimentação para sobreviver e lutar. As lições aprendidas na Grécia não foram descartadas em relação à atuação do CSIR, porém outros esforços inovadores eram necessários para o fornecimento dos suprimentos para as tropas. Por exemplo, além dos suprimentos vindos diretamente da Itália, foram organizadas comissões para compra de víveres na Hungria e Romênia, países mais próximos à área das operações (GIUSTI, 2018, n.p).
Mas apesar de todos os esforços, a logística continuava inadequada à Blitzkrieg
 que as tropas italianas deveriam se enquadrar, seja pelas gigantescas distâncias a serem percorridas, seja pelas péssimas condições das estradas soviéticas, seja pelas péssimas condições meteorológicas ou pela falta de combustível, este último muito crítico à Itália que não produzia praticamente petróleo e dependia do fornecimento integral dos alemães (GIUSTI, 2018, n.p).
Outro fator que é sem dúvida um dos mais importantes dadas à natureza do clima daquela parte do mundo é o do clima. Por isso, as questões do vestiário e do calçado utilizado pelos soldados tornava-se um fator estratégico, em um clima onde as temperaturas no inverno oscilam entre os - 20º C e - 40º C. Os soldados italianos, assim como os alemães, húngaros etc., eram desprovidos de vestiário adaptado ao rigoroso “General Inverno”, como teria dito Mussolini em ser o maior inimigo dos soldados do Eixo. Apesar de tudo as tropas italianas estavam bem vestidas e calçadas para os padrões de seu território. Os sobretudos de inverno apesar de espessos e bem-feitos, eram da chamada “lã autárquica”, uma fibra têxtil formada a partir do leite de bovinos, inventada por químicos italianos após as sanções econômicas impostas ao país pela guerra na Etiópia em 1935. Esse tecido, que visava substituir a necessidades suprimidas nas importações, não era adequada ao inverno russo. Além disso, as botas utilizadas pelos soldados, apesar de boa qualidade, eram feitos de couro e com solas com travas metálicas, que muitas vezes transmitiam o frio do solo aos pés do combatente, por estarem sempre com o gelo grudado na sola, os quais eram, novamente, aptos ao inverno italiano, mas não ao russo (GIUSTI, 2018, n.p).
Tudo somado, as tropas italianas enfrentaram o inverno em melhores condições que seus aliados alemães, os quais, segundo o próprio General Messe, em seu relatório, cita isso como algo surpreendente: “O comando alemão, com uma imprevidência inexplicável, havia se deixado ser pego pelo inverno em um estado de impreparação material e moral absolutamente contrastante com sua inegável capacidade organizativa” (GIUSTI, 2018, n.p). 
Ainda para dar um exemplo, as tropas do 1º Exército Blindado, pegos de surpresa pelo excepcional inverno de 1941, continuou:
“[...] as primeiras vestimentas quentes foram distribuídas somente em fevereiro/março de 1942. Muitos oficiais e soldados alemães, entre aqueles que tinham mais fácil contato conosco por razões de serviço, foram convenientemente equipados pelo nosso comando’’ (GIUSTI, 2018, n.p).
No encontro de Messe com Mussolini, o General italiano já demonstrou preocupação em relação ao futuro das operações do CSIR, a falta de armamento, escassez de combustível, equipamentos não adequados ao inverno, falta de veículos e poucos comboios de suprimentos vindos da Itália. De acordo com Mussolini, os alemães haviam se comprometido a suprir os italianos com suas necessidades logísticas, inclusive as rações de alimentação para os soldados, e que de fato o fizeram até as primeiras operações, mas depois da ultrapassagem do rio Dnieper, o fornecimento de combustível, por exemplo, já havia sido cortado pela metade. Devido às suas experiências na Grécia, Messe prevendo as dificuldades futuras, contratou traficantes romenos e confiou aos seus suboficiais mais experientes do Serviço de Subsistência, pagando com os recursos do comando do CSIR, a aquisição no mercado negro na Romênia de víveres, cavalos, carroças, trenós, caminhões e também de vestimentas de inverno (PETACCO, 1998, p. 11-2).
2.1.4 A transferência do CSIR
A transferência do CSIR foi longa e complexa, envolvendo mais de duzentos trens ferroviários e durando 25 dias. Começando em 10 de julho, a transferência concluiu-se em 5 de agosto com as tropas chegando à zona de reunião à oeste e leste dos Montes Cárpatos, na Romênia, devendo cobrir as centenas de quilômetros restantes por meios próprios, e que não sendo dotados de veículos suficientes, grande parte teve que ser à pé ou à cavalo (COLLOREDO, 2015, n.p).
Os escalões do Corpo de Expedição foram sendo descarregados dos vagões ferroviários na Hungria e tendo que ser transferidos para as zonas de reunião romenas, onde começava a ir se revelando entre muitas outras dificuldades, aquela que iria acompanhar os italianos pelos próximos dois anos, a falta de veículos motorizados para a transferência das unidades. A grave deficiência de transporte permitia que uma só das divisões pudesse ser transportada. Embora não havendo ainda se reunido por completo, o comando do 11º Exército alemão já requisitava o seu emprego (ARNELL, 2019, n.p).
Após a chegada à linha do front, o CSIR é posto nas dependências do 11º Exército alemão, mas logo no final da primeira quinzena de agosto passou a estar às ordens do General Ewald von Kleist, comandante da 1ª Panzerarmee (Exército Panzer) (COLLOREDO, 2015, n.p).
2.1.5 O batismo de fogo: A Batalha dos Dois Rios
O 11º Exército, no qual o CSIR estava inicialmente enquadrado, estava alinhado no curso inferior do rio Dniester, entre o 17º Exército alemão e o 4º Exército romeno. O batismo de fogo dos italianos deu-se nessa região, naquela que ficaria conhecida como a “Batalha dos Dois Rios”, entre o Dniester e Bug, empregando a primeira divisão a chegar na zona de reunião, a Pasubio. Fora requerido, pelo comandante do 11º Exército, para a Pasubio fechar as rotas de fuga das tropas soviéticas que se retiravam para o leste. Esse pedido não agradou o General Messe, pois o CSIR ainda não estava completamente reunido e organizado, portanto não nas melhores condições de emprego (GIUSTI, 2018, n.p).
Em 10 de agosto as tropas da Pasubio chegaram em Voznessenk, após passar o rio Dniester, onde foi parada por uma intensa chuva que bloqueou as estradas. O 80º Regimento de infantaria continuou a sua marcha sob a forte chuva e em 11 de agosto registrou o primeiro combate de tropas italianas em solo ucraniano, registrando também os primeiros mortos, em Pokrovskoe. A batalha foi breve, terminando com a retirada dos russos. No dia seguinte os batalhões do 80º chegaram em Yasnaya Polyana, próximo ao Mar Negro, e ali houve um duríssimo combate, obtendo ao final o êxito e o público reconhecimento elogioso do General von Schobert, comandante do 11º Exército (GIUSTI, 2018, n.p).
Na ação em Yasnaya Polyana, a cavalaria da Waffen-SS, quando a batalha já estava em sua conclusão, tentou ocupar a ponte sobre o rio, o objetivo da operação, antes que os italianos. O coronel Chiaramonti ordenou aos atiradores de suas metralhadoras de abrirem fogo na frente dos cavalos alemães. Os alemães se retiraram e os italianos ocuparam o objetivo. O coronel italiano foi chamado para responder pelo incidente, que o Comando alemão pensava ser uma falta de adestramento dos italianos. Chiaramonti, de temperamento forte, acabou por responder que havia sido uma ordem dada por ele mesmo, e que não iria tolerar esse comportamento por parte do aliado. Os alemães acabaram por não tomar nenhuma outra providência, e ao contrário de repreender o comportamento do coronel, acabaram por admirar a ação. O Coronel Chiaramonti devido à sua atuação nas ações sucessivas, viria a ser condecorado com a Cruz de Ferro
, primeiro a de segunda classe e depois com a de primeira classe (PETACCO, 1998, p. 09-10).
2.1.6 A Batalha do Dniester
A batalha ocorrida do corredor entre os rios Dniester e Bug fizeram as forças do Eixo fechar um enorme bolsão com várias divisões do Exército Vermelho, os quais perderam grande quantidade de homens e material. A frente de batalha avançou rapidamente para o leste até o próximo rio, o Dnieper. Grande parte do CSIR ultrapassou o rio entre 15 e 20 de agosto, sendo empregado em uma frente de cerca de 50 quilômetros ao longo da margem direita. Nesse meio tempo a Torino, após uma marcha à pé de quase mil quilômetros chegava ao Dnieper, e no começo de setembro o CSIR já estava reunido novamente. Mussolini esteve em visita, juntamente com Hitler, em 28 de agosto, e ainda passou em revista a uma formação do CSIR (FICARRA, 2012, n.p).
Figura 1 – Zona de atuação do CSIR até julho de 1942.
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Fonte: LANCELLOTTI, 2013.
Enquanto isso o CSIR passou a fazer parte da 1ª Panzergruppe, em outubro renomeado Panzerarmee, também conhecido como Grupo Couraçado Kleist, sob comando do General alemão von Kleist, a ponta de lança do Grupo de Exércitos do Sul, encargo que Messe estava consciente da responsabilidade, aquela de proteger o seu flanco norte. O Grupo Kleist, que desde o fim de agosto estava empenhado a quebrar a linha defensiva do Dniester, e juntamente com o resto do Grupo de Exércitos do Sul a fim de capturar Kiev e toda a Ucrânia com suas reservas agrícolas, se puseram em marcha novamente, e em 21 de setembro começou o avanço do Eixo. A Pasubio se pôs em marcha na alvorada de 22 de setembro, a mais de 80 km ao norte de Dnepropetrovsk, juntamente com o 17º Exército. As divisões Torino e Celere permaneceram mais ao sul, vindo a sofrer violentas investidas dos soviéticos entre os dias 24 e 26. Na madrugada do dia 26 a Torino também passou o Dniester, próximo a Dnepropetrovsk, marchando em direção a Petrikovka, pelo sul, e a Pasubio convergendo pelo norte (FICARRA, 2012, n.p).
 A ação liderada pela Pasubio na região de Dnepropetrowsk, já havia sido tentada pela divisão Wiking da Waffen-SS. A cabeça de ponte sobre o Dnieper mantida pelo 79º Regimento, pelo Kampfgruppe Abraham (da 76ª Divisão de Infantaria), e ainda pelo 2º Esquadrão de carros do San Giorgio, foram alvos de contínuos contra-ataques até o dia 24 de setembro, e o 81º Regimento da Torino viria a romper a linha de defesa inimiga no dia 28. Um duro bombardeio da artilharia italiana obrigou os russos a recuarem diante do 81º regimento e assim a Torino já se encontrava na metade do caminho para Petrikovka (COLLOREDO, 2015, n.p).
No dia seguinte, as defesas soviéticas em Orel, nos entornos de Kiev, entraram em colapso e a divisão Pasubio pode prosseguir, com uma coluna motorizada do 79º Regimento sendo guiada pessoalmente em direção ao norte de Petrikovka pelo Coronel Biasioli, sob um pesado fogo de morteiros e metralhadoras inimigas. Juntamente com o 8º Regimento de artilharia a cidade de Petrikovka é arrancada das mãos dos soviéticos (COLLOREDO, 2015, n.p).
Depois de três dias de batalha, onde os camisas-negras da Tagliamento tiveram seu batismo de fogo, em 30 de setembro andava concluindo com muito sucesso para o CSIR a primeira manobra autônoma, planejada pelo General Messe, e sucesso reconhecido pelo aliado alemão (FICARRA, 2012, n.p). 
O CSIR teve uma perda de quase 90 mortos e mais de 200 feridos, enquanto os russos deixaram em mão aos italianos mais de 10 mil prisioneiros e uma grande quantidade de suprimentos e de armamento, incluindo mais de 500 caminhões, milhares de cavalos e muitas toneladas de combustível (PETACCO, 1998, p. 13).
O alto comando italiano ficou muito satisfeito pela atuação do CSIR e em particular da ação de Petrikovka, pelo fato de conseguir, com forças materialmente inferiores, obter o êxito no lugar em que haviam falhado os Panzergrenadiere e da Waffen-SS. Segundo o diário do ministro Ciano, Mussolini estaria eufórico pelo desempenho do CSIR (FICARRA, 2012, n.p).
2.1.7 A conquista da bacia industrial e minerária do Rio Donets
Depois da ação italiana em Petrikovka, o Exército Vermelho recua, e ao Grupo de Exércitos do Sul é determinado objetivo estratégico da conquista de Rostov, e ao CSIR, dentro do desenho estratégico dos alemães, a conquista da bacia do rio Donets, grande centro industrial, metalúrgico e carbonífero, compreendendo as cidades de Gorlovka, Rikovo e Stalino. De agora em diante a obrigação do CSIR é a proteção do flanco direito do exército de von Kleist, e nesse contexto de 9 a 11 de outubro uma força, composta pelo LXXIX Batalhão de camisas-negras da Tagliamento, juntamente com elementos da 198ª Divisão de Infantaria alemã, conquistou uma cabeça de ponte sobre o rio Samara, permitindo aos alemães a conquista de Pavlogrado (COLLOREDO, 2015, n.p).
Em 13 de outubro a Celere se põe em marcha novamente com os cavaleiros do Savoia e do Lancieri di Novara, e os bersaglieri do 3º Regimento, desta vez em direção ao Donets, inicialmente com a conquista das cabeças de ponte sobre o rio Yanchul, pequeno afluente do Samara. Na marcha para o Donets os italianos, passando pelo terreno abandonado pelos russos, se deram conta da nova tática adotada pelos russos: casas e plantações queimadas, pontes destruídas e estradas minadas (GIUSTI, 2018, n.p).
O objetivo principal do CSIR é a grande cidade Stalino, para isso Messe põe as divisões em diferentes diretrizes, com a Celere tomando a frente, a Pasubio completando o manobra de duplo desbordamento pelo norte, mas somente após conseguir passar pelo rio Vovcha (Woltschja), também afluente do Samara. A ponte em Pavlogrado havia sido destruída e a Pasubio teve que esperar até o dia 15 para as balsas da engenharia conseguirem chegar à cidade. Enquanto isso, a Torino permanecia no centro como reserva da manobra. Em 18 de outubro o comandante do CSIR deu a ordem aos elementos subordinados para a conquista de Stalino, e no final do dia 20 a Celere já conquistava o centro ferroviário da cidade, enquato isso a Pasubio ao norte ocupava Kasnoarmeyskoe e a Torino tentava acompanhar o avanço, à pé, chegando nesse mesmo dia ao vilarejo de Komar (GIUSTI, 2018, n.p).
Figura 2 – O alinhamento do CSIR no rio Vovcha e o ataque de Pavlogrado (9 – 11 de outubro de 1941).
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Fonte: DANIEL (2007).

No prosseguimento das operações restava ao CSIR a conquista de Rykovo e Gorlovka e da tomada de um importante oleoduto, proveniente do Mar Cáspio, no centro ferroviário da cidade de Trudovaya. Tudo isso permitiria ao Eixo o controle da zona industrial e minerária mais importante da União Soviética (GIUSTI, 2018, n.p).
Em 28 de outubro a Pasubio inicia a marcha para Gorlovka, e após uma duríssima batalha no primeiro e segundo dias de novembro travada pelo 79º e 80º Regimentos, os italianos entravam na cidade, contando quase 140 baixas. Enquanto isso, a Torino, em uma situação mais tranquila, ocupava contemporaneamente a cidade de Rykovo. Durante essa fase das operações a primeira nevada havia caído, fazendo os invasores sentirem os primeiros sinais do “General Inverno” russo que se aproximava, com temperaturas que já chegavam a menos de -10º C durante a noite (FICARRA, 2012, n.p).
2.1.8 A Batalha de Nikitovka
Após a conquista de Rykovo e Gorlovka a única grande localidade em mãos aos soviéticas era a cidade de Nikitovka. Nesse ínterim, a chamada “Coluna Chiaramonti”, composta pelo 80º Regimento do Coronel Chiaramonti, algumas baterias de artilharia e uma companhia de motociclistas da Celere, continuava a penetrar em território inimigo. Após a tomada de Gorlovka as estradas continuavam barradas pelas unidades russas, e os combates prosseguiram durante os dias 5 e 6 de novembro. Do interrogatório de alguns oficiais russos capturados, tornava-se claro que se tratava de tropas russas em reforço para aproveitar uma falha na linha ofensiva do Grupo de Exércitos do Sul com o objetivo de cercar as tropas em avanço do CSIR (PETTACO, 1998, p. 38).
O ponto fraco dava-se pelo seguinte: enquanto as tropas do XLIX Corpo de Exército alemão se movia para o sul para a conquista de Rostov, alargava-se assimetricamente a frente de combate da 1ª Panzerarmee da qual o CSIR fazia parte e compunha o flanco norte. Enquanto isso ao norte, o 17º Exército alemão que dava prosseguimento à ofensiva alemã ao norte, permanecendo atolado nas péssimas estradas soviéticas, e com esse retardo criava-se então uma brecha de quase 40 Km entre o flanco norte da 1ª Panzerarmee, flanco composto pelo CSIR, e o flanco sul do 17º Exército (FICARRA, 2012, n.p).
Com a finalidade de retardar o avanço soviético, Chiaramonti ordenou aos seus homens a ocupação e o entrincheiramento em Nikitovka na noite do dia 6 de novembro. Logo no dia seguinte começou os violentos combates que perduraram por seis dias, com os homens do coronel repelindo os ataques de três divisões de infantaria inimiga. Com a resistência em Nikitovka foi reconhecida a Medalha de Ouro ao Valor Militar à bandeira do 80º Regimento, que após 6 dias de combate, consumindo a carne de mulas mortas, combatendo à arma branca, e contra uma enorme superioridade numérica, conseguiram impedir uma manobra de cerco à ofensiva do Eixo. Vários episódios de valor militar foram registrados durante essa batalha, como o do atirador Rosario Randazzo, último sobrevivente de sua posição, ferido nos braços, continuou a disparar com sua metralhadora pressionando o gatilho da arma com a sua boca, sendo reconhecida postumamente a Medalha de Ouro ao Valor Militar, maior condecoração italiana (COLLOREDO, 2015, n.p).
No dia 13 de novembro a ofensiva inimiga pausou, e os homens de Chiaramonti se retiraram de Nikitovka, contando dentre eles mais de 150 mortos e mais de 500 feridos (PETTACO, 1998, p. 39).

Para fechar a brecha saliente aberta entre o CSIR e o 17º Exército, o General Messe lançou em 5 de dezembro de 1941 aquela que viria a ser conhecida como a Batalha de Chazepetovka, com a finalidade de retificar a linha do front segundo as ordens superiores recebidas. O ataque com uma manobra de duplo desbordamento, composta por duas colunas formadas pelas divisões Torino e Pasubio, perdurou até 14 de dezembro, e concluiu-se positivamente com a retirada dos soviéticos da região (COLLOREDO, 2015, n.p).
Figura 3 – A batalha de Chazepetovka.
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Fonte: DANIEL (2007).

2.1.9 A contraofensiva soviética e a Batalha do Natal
Próximo ao dia 20 de dezembro, o CSIR ocupava uma frente de mais de 50 Km que se posicionava desde a estação ferroviária de Bulavin ao norte, passando pelas cidades de Savelevka, Marloorvka, Novoorlovka, Ivanovka, até a estação ferroviária de Petropavlovka. Com isso começava o período defensivo de inverno, no qual o CSIR agora voltava-se para a reorganização e recompletamento orgânico de seus efetivos (GIUSTI, 2018, n.p).
Em 23 de dezembro o reconhecimento aéreo revelou uma enorme movimentação inimiga no setor do CSIR, e foi dado alarme às tropas que um iminente ataque inimigo estaria a caminho a partir do dia 24 de dezembro, o que revelava que os soviéticos organizavam verdadeiramente uma ofensiva com o escopo de reocupar a região de Stalino. E de fato na manhã do dia de Natal, após uma preparação de artilharia inimiga, a infantaria russa, apoiada por numerosos carros de combate, investiram o fronte ocupado pela Celere ao sul das posições italianas. As posições atacadas pelos russos estavam ocupadas pelo 3º Regimento Bersaglieri e por dois batalhões da Legião de camisas-negras (FICARRA, 2012, n.p). 

Figura 4 – A Batalha de Natal (1941).
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Fonte: DANIEL (2007).

Na manhã de 25 de dezembro, aproveitando-se das festividades de Natal, quatro divisões russas (duas de infantaria e duas de cavalaria) atacaram o setor defendido por dois batalhões da Legião Tagliamento. A luta tornou-se logo uma carnificina, e apesar das forças soviéticas serem mais de dez vezes superiores em número, a linha defendida pelos bersaglieri e pelos legionários manteve-se com grandes sacrifícios e permitiram a Messe de passar ao contra-ataque (COLLOREDO, 2015, n.p).
Do dia 25 ao 26, os soviéticos conseguiram penetrar nas posições defendidas pela Tagliamento, a qual cedeu ao ímpeto inimigo somente depois de uma heroica resistência, onde quase a totalidade de seus oficiais perderam a vida, tendo que se retirar frente à enorme superioridade numérica adversária combatendo com granadas de mão e baionetas. Os soviéticos conseguiram então ocupar Novoorlovka mas não Marloorvka, que se localizava um pouco mais para oeste (GIUSTI, 2018, n.p).

Com a melhoria do tempo, no dia 27, a Regia Aeronautica finalmente levanta voo para o apoio às tropas em terra, abatendo pelo menos 14 aeronaves inimigas durante aquele dia e lançando voos para o metralhamento das tropas inimigas em terra (COLLOREDO, 2015, n.p).
Neste mesmo dia iniciou a contraofensiva do CSIR, concluindo-se no dia 30 de dezembro com o avanço dos italianos para além das posições perdidas anteriormente, ocupando melhores posições defensivas e mais avançadas que as anteriores, incluindo as cidades de Rasseynaia, Michaylovka, Ivanoski, Novoorlovka e Wessyeli. Os russos contaram com mais de 2.500 mortos, mais de mil prisioneiros e centenas de peças de artilharia perdidas. Enquanto isso as perdas italianas resumiram-se a menos de 150 mortos e pouco mais de 700 feridos, o que também pôde demonstrar em campo a superior qualidade de adestramento das tropas italianas, pela enorme quantidade de combate corpo-a-corpo comparado ao número de perdas do adversário (PETTACO, 1998, p.43-4).

2.1.10 O período de janeiro a julho de 1942
As tentativas dos russos de desmantelamento das posições italianas e da retomada da região de Stalino prosseguiram durante o restante do inverno, porém foram todos repelidos pela reação do CSIR. Dentre as investidas mais importantes dos soviéticos foi uma gigantesca ofensiva contra o 17º Exército alemão no saliente de Izyum, onde tomaram parte algumas importantes unidades italianas que começaram a serem reforçadas por unidades que mais tarde culminariam com a formação da Armata Italiana in Russia (ARMIR) (GIUSTI, 2018, n.p).
Para cobrir a brecha aberta pela retirada das tropas alemãs em Izyum, o CSIR teve de mandar um efetivo de mais de 1.000 homens composto pelos Grupo Carros Leves San Giorgio, unidades da Pasubio, dos cavaleiros da Celere, um batalhão de pontoneiros do Comando e os alpini do batalhão de esquiadores Monte Cervino. Este último era um batalhão especial formado por homens com um nível muito maior de adestramento (1941-1943... [199?], 27-9 min.).
Quanto às posições do CSIR no setor italiano, as posições de Novoorlovka no final de fevereiro barraram ataques soviéticos. Pelo restante do tempo, até o verão de 1942 as operações do Corpo de Expedição se limitaram à barrar os ataques soviéticos e à reforçar as tropas alemãs em outras operações. As operações do CSIR se concluíram em 9 de julho de 1942, quando entrava, juntamente com outras unidades, nas dependências de um exército italiano que passava a operar na Rússia, a Armata Italiana in Russia (ARMIR), onde o CSIR assumia a nova denominação de XXXV Corpo d’Armata (35º Corpo de Exército). Nesse momento o antigo CSIR contava com quase 2 mil homens mortos ou desaparecidos, e quase 8 mil feridos e vítimas de congelamento (GIUSTI, 2018, n.p).
2.3 ARMIR: O CONTINGENTE ITALIANO NA RÚSSIA É TRIPLICADO
2.3.1 A formação da ARMIR
A ideia da formação de um exército para ser empregado na Rússia remete a uma série de trocas de telegramas entre Hitler e Mussolini no inverno 1941-42:
Os futuros objetivos do Exército alemão consistem em atingir as linhas do Volga, na ocupação de Stalingrado, no ataque ao Cáucaso e no início da marcha para o oriente que, através do Irã, Iraque e da Palestina, deverá conduzir à conquista de uma das posições-chave do Império Britânico: o Egito [...] Receberei com favor a presença das Vossas ótimas divisões alpinas no setor sul do fronte russo [...] uma vez superadas as montanhas e iniciada as ações no Oriente, a participação italiana deverá necessariamente assumir proporções de maior entidade, sobretudo por que a luta será levada a um setor destinado a fazer parte do espaço vital italiano [...] (PETTACO, 1998, p. 59-60).
Mussolini responde dessa maneira ao telegrama de Hitler:
Para este esforço em comum estou preparando, em relação à vossa solicitação, a predispor de um Corpo de Exército Alpino composto pelas nossas melhores tropas, e um Corpo de infantaria de montanha que, juntamente com o CSIR plenamente recompletado de homens e veículos, poderão representar uma vigorosa provisão às forças italianas e ao prosseguimento do vosso magnífico avanço ao Cáucaso e além [...] (PETTACO, 1998, p. 60).
De acordo com o diário de Ciano, Mussolini desejava enviar outras 20 divisões para equiparar o esforço italiano à ajuda recebida dos alemães na Grécia e no norte da África. Desejando assim dar um peso decisivo da Itália na derrota da Rússia e ter o poder de contestar qualquer soberba por parte do aliado e conter as ambições dos alemães (FICARRA, 2012, n.p).
O comandante do Estado-Maior Geral, General Cavallero, responde às expectativas do Duce de que não estava dentro das possibilidades o envio dessa quantidade de tropas, visto que a situação nos Balcãs não estava em vias de estabilização e que não havia a possibilidade de retirar tropas dessa região, que era contabilizada em um total de quase 700 mil homens enquadrados em 35 divisões, mais da metade na Iugoslávia, empenhados na luta contra insurgentes e guerrilheiros. Além disso, a possibilidade de retirar tropas do norte da África estava fora de cogitação. A única possibilidade seria a retirada de tropas da fronteira oeste e da península itálica (GIUSTI, 2018, n.p).
A decisão de Mussolini de enviar mais tropas à Rússia, mesmo tendo um objetivo político muito maior do que o militar, não viria a afetar as outras frentes de combate dos italianos. Visto que as tropas de montanha dificilmente viriam a ser empregadas no deserto, e que para o General Rommel
, no norte da África, era necessário o envio de tropas blindadas e motorizadas, o que não se encontrava no perfil das novas tropas da ARMIR (COLLOREDO, 2015, n.p).
O envio de um exército para a Rússia demonstra a seu modo o fim da “guerra subalterna” da Itália com a Alemanha. Essa subordinação da estratégia e do rebaixamento moral das forças armadas italianas havido tido início com o intervento da Alemanha na Grécia e na África. Agora a Alemanha, ao invés de mostrar-se a potência militar superpoderosa, pedia ajuda aos seus aliados para a sua própria sobrevivência. De fato no início de fevereiro o próprio General Keitel veio a pedir pessoalmente e insistentemente a Cavallero o envio de novas forças, sendo retrucado pelo General italiano de que os italianos não possuíam o completamento de armamento disponível em quantidade suficiente, acabou por admitir também que os alemães sofriam das mesmas deficiências (BOCCA, 2017, n.p).
Os primeiros meses de 1942 foram destinados à escolha das unidades para comporem os outros dois corpos de exército e juntamente com o antigo CSIR, comporem o 8º Exército Italiano, a denominação burocrática da ARMIR. Nos últimos dias de abril o novo exército estava pronto, ao menos no papel. Contando com quase 230.000 homens, agora com mais dois corpos de exército e o CSIR. O II Corpo d’Armata (2º Corpo de Exército) composto pelas divisões de infantaria Ravenna, Sforzesca e Cosseria sob o comando do General Giovanni Zanghieri. O Corpo d’Armata Alpino (Corpo de Exército Alpino) composto pelas divisões alpinas Julia, Tridentina e Cuneense, sob o comando do General Gabriele Nasci, que já havia estado no comando dessas mesmas tropas na guerra da Grécia. A Divisão Vicenza faria parte da ARMIR como unidade autônoma com a missão de ocupação e de tropa de reserva, subordinada diretamente ao comando da ARMIR. O antigo CSIR fazia parte agora com o nome de XXXV Corpo d’Armata (35º Corpo de Exército). Além da Legião Tagliamento, acrescia-se ainda as novas tropas da milícia, melhores treinadas e equipadas, os chamados Battaglioni M (Batalhões Mussolini – “M”) (PETTACO, 1998, p. 60-1).
Para o comando das tropas é escolhido o General Italo Gariboldi, o qual já havia recém saído da teatro de operações norte-africano, e que comandava agora um exército que contava com um efetivo de quase 230.000 homens, quase 17.000 caminhões, quase 5.000 motocicletas, 50 carros de combate leve e quase 70 aeronaves (COLLOREDO, 2015, n.p).
2.3.2 A constituição da ARMIR
Segundo Colloredo (2010, n.p) a ARMIR foi concebida com algumas mudanças estruturais em relação ao antigo CSIR, com a seguinte constituição:

Comando da ARMIR:

Comandante: General de Exército Italo Gariboldi;

Chefe do Estado-Maior: General de Divisão Bruno Malaguti;

Comandante da Artilharia: General de Divisão Mario Balotta;

Comandante dos Engenheiros: General de Divisão Arnaldo Forgicro;

Comandante das Tropas Químicas: Tenente-Coronel Cesiro Mischi;

Comandante da Aeronáutica: General de Brigada Aérea Enrico Pezzi.

II Corpo de Exército:

1.   Comando:

Comandante: General de Corpo de Exército Giovanni Zanghieri;

Chefe do Estado-Maior: Coronel Ugo Almici;

Comandante da Artilharia: General de Brigada Mario Martorelli, sucessivamente General de Brigada Italo Giglio;

Comandante dos Engenheiros: General de Brigada Ballila Rima.

1.2.   Quartel-General:

18ª e 204ª Seções Mista Carabineiros (Polícia Militar);

362ª Seção à Cavalo Carabineiros;

9ª Seção de Topocartografia;

2ª Esquadra Fotográfica;

9ª Esquadra Telefotográfica;
20º Oficio de Correio Militar;

21º Auto-Trem de Comando;

2º Grupo Automobilístico para Comando de Corpo de Exército.

1.3.   Unidades dependentes diretas:

1.3.1.   Infantaria:

II Batalhão de Metralhadoras de Corpo de Exército;

CII Batalhão de Metralhadoras Motorizado;

XXXII Batalhão anticarro de 47/32 Granatieri di Sardegna;

II Batalhão Engenheiros de Infantaria.

1.3.2.   Cavalaria:

Tropa Irregular Cossaca (Capitão Giorgio Stavro di Santarosa).
1.3.3.   Artilharia:

2º Grupamento de Artilharia de Corpo de Exército (Comandante: Coronel Enrico Grimaldi, sucessivamente Tenente-Coronel i.g.s. Liberato Mascagna), com os grupos:

III e XXIII canhões de 105/28;

CII, CXXIII, CXXIV grupo obuseiros de 149/13;

2º Departamento Especialistas de Artilharia;

52ª e 54ª Baterias antiaéreas de 20 mm.

1.3.4.   Engenheiros:

XV Batalhão Sapador, com: 1ª, 2ª, 104ª Companhias sapadores;

82ª e 84ª Companhias Telegrafistas;

101ª Companhia Radialista;

6ª Companhia Pombos Móveis;

2ª Oficina Motorizada para materiais de Comunicações.

1.3.5.   Químicos:

2ª Companhia Química “A’’;

4ª e 5ª Companhias Lança-chamas.

1.3.6.   M.V.S.N.:
Grupamento Batalhões “Camisas-Negras M” de Assalto 23 Marzo (Comandante: Tenente-General Enrico Francisci, sucessivamente Tenente-General Luigi Martinesi), com:

Grupo Batalhões “Camisas-Negras M” de Assalto Valle Scrivia (Comandante: Cônsul Mario Bertoni) com: V e XXXIV Batalhões Camisas-Negras; XLI Batalhão Camisa-Negra Armas de Acompanhamento;

Grupo Batalhões “Camisas-Negras M” de Assalto Leonessa (Comandante: Cônsul Graziano Sardu) com: XIV e XV Batalhões Camisas-Negras; XXXVIII Batalhão Camisa-Negra Armas de Acompanhamento.
1.3.7.   Serviços:

1.3.7.1.   Saúde:

82ª Seção de Saúde;

27ª e 42ª Ambulância Radiológica;

2ª Ambulância Odontológica;

11ª Seção de Desinfecção;

5º, 6º, 7º, 14º, 15º, 16º, 118º, 119º, 120º, 243º, 438º e 805º Hospitais de Campo;

27º, 37º e 105º Núcleos Cirúrgicos.

1.3.7.2.   Comissariado (Logística):

70ª Seção de Subsistência.

1.3.7.3.   Transporte:

2º Auto-departamento Pesado (com duas seções de autoambulâncias e três seções mistas);

6ª Auto-seção Pesada;

3ª Oficina Mod. 37.

1.3.7.4.   Automobilístico:

45ª Oficina Móvel Pesada.

1.3.7.5.   Recuperação:

4ª Companhia de Recuperação.
1.4.   2ª Divisão de Infantaria “Sforzesca”:

1.4.1.   Comando: 

Comandante: General de Divisão Carlo Pellegrini;

Chefe do Estado-Maior: Tenente-Coronel Giovanni Fiore.

1.4.2.   Quartel-General:

4ª Seção Mista Carabineiros;

5ª Seção Motorizada Carabineiros;

2º Grupo Automobilístico para o Comando da Divisão de Infantaria;

69º Ofício de Correio Militar.

1.4.3.   Infantaria:
Comandante da Infantaria Divisional: General de Brigada Michele Vaccaro.

1.4.3.1.   53º Regimento de Infantaria “Umbria” (Comandante: Coronel Massimo Contini) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81 mm;

Bateria de Canhões de Acompanhamento de 65/17.
Batalhões (I, II, III) cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros 45 mm).

1.4.3.2.   54º Regimento de Infantaria “Umbria” (Comandante: Coronel Mario Viale) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros de 81 mm;

Bateria de Canhões de Acompanhamento de 65/17.

Batalhões (I, II, III) cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;
Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros 45 mm).
II Batalhão de Morteiros Divisional (81 mm);

2ª e 121ª Companhias de Canhões anticarro de 47/32.

1.4.4.   Artilharia:

17º Regimento de Artilharia Motorizado (Comandante: Coronel Achille Tirindelli) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento;

Departamento de Munição e Víveres Regimental (para os Grupos de 75/18);

I Grupo de 105/28 com três baterias e Departamento de Munição e Víveres;

I e II Grupo de Obuseiros de 75/18 cada um com três baterias;

53ª e 302ª Baterias de Canhões antiaéreos de 20 mm;

70ª Bateria de Canhões anticarro de 75/39 (com seis peças).
1.4.5.   Engenheiros:

16ª Companhia de Sapadores;

2ª Companhia de Telegrafistas e Radialistas;

8ª Seção Fotoeletricista.

1.4.6.   Serviços:

1.4.6.1.   Saúde:

6ª Seção de Saúde.

1.4.6.2.   Comissariado:

1ª Seção de Subsistência.

1.4.6.3.   Transporte:

2ª Seção Motorizada (para Baterias de Acompanhamento).

1.5.   3ª Divisão de Infantaria “Ravenna”:

1.5.1.   Comando:

Comandante: General de Divisão Eduardo Nebbia, sucessivamente General de Brigada i.g.s. Francesco Dupont;

Chefe do Estado-Maior: Tenente-Coronel Paolo Ducros.

1.5.2.   Quartel-General:

7ª Seção Mista Carabineiros;

8ª Seção Motorizada Carabineiros;

3º Grupo Automobilístico para Comando da Divisão de Infantaria.

53º Ofício de Correio Militar.

1.5.3.   Infantaria:

Comandante da Infantaria Divisional: General de Brigada Manlio Capizzi;

1.5.3.1.   37º Regimento de Infantaria “Ravenna” (Comandante: Coronel Giovanni Naldoni) com:
Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros de 81 mm;

Bateria de Canhões de Acompanhamento de 65/17.

Batalhões (I, II, III) cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros de 45 mm);

1.5.3.2.   38º Regimento de Infantaria “Ravenna” (Comandante: Coronel Mario Bianchi) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81 mm;

Companhia de Canhões 47/32 anticarro.

Batalhões (I, II, III) cada um com:
Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros de 45 mm);

III Batalhão de Morteiros Divisional (81 mm);
3ª e 154ª Companhia Canhões anticarro de 47/32.

1.5.4.   Artilharia:

121º Regimento de Artilharia Motorizado (Comandante: Coronel Giacomo Manfredi) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento;

Departamento de Munições e Víveres Regimental (para os Grupos 75/18);

XXVIII Grupo de 105/28 com três baterias e Departamento de Munições e Víveres;

I e II Grupo de Obuseiros de 75/18 cada um com três baterias;
51ª e 303ª Bateria de Canhões Antiaéreos de 20 mm;

71ª Bateria de Canhões Anticarro de 75/39 (com seis peças).

1.5.5.   Engenheiros:

18ª Companhia de Sapadores;

3ª Companhia Telegrafista e Radialista;

19ª Seção Fotoeletricista.

1.5.6.   Serviços:

1.5.6.1.   Saúde:

18ª Seção de Saúde.

1.5.6.2.   Comissariado:

7ª Seção de Subsistência.

1.5.6.3.   Transporte:

3ª Seção Motorizada (para bateria acompanhamento).

1.6.   5ª Divisão de Infantaria “Cosseria”:

1.6.1.   Comando:

Comandante: General de Divisão Enrico Cazzale;

Chefe do Estado-Maior: Coronel Giuseppe Stefanelli, sucessivamente Tenente-Coronel Giuseppe Massaioli.

1.6.2.   Quartel-General:

13ª Seção Mista Carabineiros;

14ª Seção Motorizada Carabineiros;

5º Grupo Automobilístico para Comando de Divisão de Infantaria;

42º Ofício de Correio Militar.

1.6.3.   Infantaria:

Comandante da Infantaria Divisional: General de Brigada Vicenzo Robertiello.
1.6.3.1.   89º Regimento de Infantaria “Salerno” (Comandante: Coronel Paolino Maggio) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros de 81 mm;

Bateria de Canhões de Acompanhamento de 65/17;

Batalhões (I, II, III) cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros 45 mm);

1.6.3.2.   90º Regimento de Infantaria “Salerno” (Comandante: Coronel Aldo Guasconi, sucessivamente Tenente-Coronel Giacomo Lapenna) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros de 81 mm;

Bateria de Canhões de Acompanhamento de 65/17;

Batalhões (I, II, III) cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros 45 mm);

CV Batalhão de Morteiros Divisional (81 mm);
135ª e 355ª Companhia de Canhões Anticarro de 47/32.

1.6.4.   Artilharia:

108º Regimento de Artilharia Motorizado (Comandante: Coronel Ernesto Drommi) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento;

Departamento de Munições e Víveres Regimental (para os Grupos de 75/18);

IV Grupo de 105/28 com três baterias e Departamento de Munições e Víveres;

I e II Grupo de Obuseiros de 75/18 cada um com três baterias;

87ª e 305ª Baterias de Canhões Antiaéreos de 20 mm;

72ª Bateria de Canhões Anticarro de 75/39 (com seis peças).

1.6.5.   Engenheiros:

23ª Companhia de Sapadores;

5ª Companhia Telegrafista e Radialista;

53ª Seção Fotoeletricista.

1.6.6.   Serviços:

1.6.6.1.   Saúde:

47ª Seção de Saúde.

1.6.6.2.   Comissariado:

48ª Seção de Subsistência.

1.6.6.3.   Transporte:

5ª Seção Motorizada (para bateria de acompanhamento).

XXXV Corpo de Exército (antigo CSIR):
1.   Comando:

Comandante: General de Corpo de Exército Giovanni Messe, sucessivamente General de Corpo de Exército Francesco Zingales;

Chefe do Estado-Maior: Coronel Umberto Utili, sucessivamente Coronel Gaetano Vargas;

Comandante da Artilharia: Generalde Brigada Francesco Dupont, Sucessivamente General de Brigada Adriano Perrod;

Comandante dos Engenheiros: General de Brigada Mario Tirelli.

1.2.   Quartel General:

Seção Motorizada Carabineiros (Polícia Militar): 193º,194º e 684º companhias;

33ª Seção de Topocartografia;

33ª Seção de Fotografia;

33ª Seção de Topografia para Artilharia;

88º Ofício de Correio Militar;

Departamento Cinematográfico;

Grupo Automobilístico para o Comando do Corpo de Exército;

13º Núcleo de Movimentação de Estradas;

1ª Seção de Combustíveis.

1.3.   Unidades dependentes diretas:

1.3.1.   Infantaria:

CIV Batalhão de Metralhadoras de Corpo de Exército;

II Batalhão de Canhões 47/32 anticarro;

XV Batalhão de Engenheiros de Infantaria;

1ª Companhia Bersaglieri Motociclistas.

1.3.2.   Artilharia:

30º Grupamento de Artilharia de Corpo de Exército (Comandante: Coronel Lorenzo Matiotti), com os Grupos: LX, LXI e LXI de canhões 105/32; 

CXXIV Grupo de Obuseiros de 149/13; 

Baterias antiaéreas 95ª e 97ª com metralhadoras de 20mm Mod. 1935.

1.3.3.   Engenheiros:

IV Batalhão de sapadores (1ª, 2ª e 3ª Companhias de sapadores);

I e IX Batalhões de Engenheiros pontoneiros;

VIII Batalhão de Ligação, com a 121ª e 122ª Companhias telegrafistas;

102ª Companhia Radialista;

20ª Companhia Pombos Móveis;

19ª Oficina Autotransportada para materiais de ligacão;

88ª Seção Fotoeletricista Autotransportada;

16ª Companhia de tropas químicas.

1.4.   M.V.S.N.:

Grupamento “Batalhões Camisas-Negras M” de Assalto 3 Gennaio (Comandante: Tenente-General Filippo Diamanti) com:

Grupo “Batalhões Camisas-Negras M” de Assalto Tagliamento (Comandante: Cônsul Nicolò Nicchiarelli, sucessivamente Cônsul Domenico Mittica) com:

LXIII e LXXIX Batalhões CC.NN.; 

LXIII Batalhão Armas de Acompanhamento Sassari (do Exército).

Grupo “Batalhões Camisas-Negras M” de Assalto Montebello (Comandante: Cônsul Italo Vianini) com: 

VI e XXX Batalhões CC.NN.;
XII Batalhão CC.NN. Armas de Acompanhamento.
1.5.   Serviços:

1.5.1.   Saúde:

14ª Seção de Saúde 

1ª e 2ª Seções Autoambulância radiológica; 

14ª Seção  Autoambulância odontológica; 

25ª Seção de Desinfecção.

46º, 47º, 89º, 90º, 117º, 148º, 159º, 578º, 825º, 826º, 836º, 874º Hospitais de Campo;

20º, 25º e 52º Núcleos Cirúrgicos.
1.5.2.   Comissariado:

87ª Seção de Subsistência;

1.5.3.   Transporte:

27º Auto-departamento Pesado (com quatro seções);

228º Auto-departamento Misto (com quatro seções: uma mista, uma de autoambulância e duas de viaturas-pipa);

1º e 2º Auto-departamento Especial (para transporte de Grupamentos Camisas-Negras);

185º e 190º Auto-departamento Pesado (cada um com duas seções);
82ª Unidade de Carga.

1.5.4.   Automobilístico:

15ª Oficina Móvel Pesada.

1.5.5.   Recuperação:

5ª Companhia de Recuperação.

2.   9ª Divisão Autotransportável “Pasubio”:

2.2.   Comando:

Comandante: General de Divisão Vittorio Giovanelli, sucessivamente General de Divisão Guido Boselli;

Chefe do Estado-Maior: Tenente-Coronel Umberto Ricca, sucessivamente Tenente-Coronel Gianfilippo Cangini.

2.3.   Quartel-General:

25ª e 26ª Seções Motorizadas de Carabineiros;

9º Grupo Automobilístico para o Comando de Divisão;

91ª Seção de Combustíveis;

9º Núcleo de Socorro Automotivo;

8º Núcleo de Movimentação de Estradas;

83º Ofício de Correio Militar.

2.4.   Infantaria:

Comandante da Infantaria Divisional: General de Brigada Roberto Olmi, sucessivamente General de Brigada Davide Borghini.

2.4.1.  79º Regimento de Infantaria “Roma” (Comandante: Coronel Rocco Blasioli, sucessivamente Coronel Armando Mazzochi) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81mm;

Bateria de canhões de acompanhamento 65/17.
I, II e III Batalhões, cada um com:
 Comando e Companhia Comando de Batalhão;
 Três Companhias de Fuzileiros; 
Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros 81 mm);

2.4.2.   80º Regimento de Infantaria “Roma” (Comandante: Tenente-Coronel i.g.s. Giovanni Battista Casazza) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81mm;

Bateria de canhões de acompanhamento 65/17.
I, II e III Batalhões, cada um com: 
Comando e Companhia Comando de Batalhão; 

Três Companhias de Fuzileiros; 
Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros 81 mm);

V e IX Batalhões de morteiro 81mm;

9ª e 141ª Companhias de canhões anticarro de 47/32.

2.5.   Artilharia:

2.5.1.  8º Regimento de Artilharia Motorizada (Comandante: Coronel Alfredo Reginella) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento;

I Gruppo motorizado de Obuseiros 100/17;

I e II Grupos Motorizados de Canhões de 75/27;

Departamento de Munições e Víveres;

73ª Bateria de Canhões Anticarro de 75/39 (com seis peças);

85ª e 309ª Baterias Antiaéreas com metralhadoras de 20 mm.

2.6.   Engenheiros:

30ª Companhia de Sapadores;

9ª Companhia Telegrafista e Radiotelegrafista;

95ª Seção Fotoeletricista.

2.7.   Serviços:

2.7.1.   Saúde:

5ª Seção de Saúde;

2.7.2.   Comissariado:
11ª Seção de Subsistência.

2.7.3.   Transporte:

9ª Oficina Mod. 37.

3.   52ª Divisão Autotransportável “Torino”: 

3.1.   Comando:

Comandante: General de Divisão Roberto Lerici;

Chefe do Estado-Maior: Major Umberto Turrini.

3.2.   Quartel-General:

56ª e 66ª Seções Motorizadas de Carabineiros;
52º Grupo Automobilístico para o Comando de Divisão;

52ª Seção de Combustíveis;

52º Núcleo de Socorro Automotivo;

5º Núcleo de Movimentação de Estradas;

152º Ofício de Correio Militar.

3.3.   Infantaria:

Comandante da Infantaria Divisional: General de Brigada Ottorino Schreiber, sucessivamente General de Brigada Cesare Rossi.
3.3.1.  81º Regimento de Infantaria “Torino” (Comandante: Coronel Biagio Santini) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81mm;

Bateria de canhões de acompanhamento de 47/32.
I, II e III Batalhões, cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de armas de acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros 81 mm).
3.3.2.   82º Regimento de Infantaria “Torino” (Comandante: Coronel Evaristo Fioravanti) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81 mm;

Bateria de Canhões de Acompanhamento de 47/32.

I, II e III Batalhões, cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;
Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros de 81 mm);

XXVI e LII Batalhões de Morteiros Divisional (81 mm);

52ª e 171ª Companhia de Canhões Anticarro de 47/32.

3.4.   Artilharia:

3.4.1.  52º Regimento de Artilharia Motorizada (Comandante: Coronel Giuseppe Ghiringhelli) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento;

I Grupo Motorizado de Obuseiros de 100/17;

II e III Grupos Motorizados de Canhões de 75/27;

Departamento de Munições e Víveres;

74ª Bateria de Canhões Anticarro de 75/39 (com seis peças);
352ª e 361ª Baterias Antiaéreas com metralhadoras de 20mm Mod. 1935.

3.5.   Engenheiros:

57ª Companhia de Sapadores;

52ª Companhia Telegrafista e Radiotelegrafista;

69ª Seção de Fotoeletricista.

3.6.   Serviços:

3.6.1.   Saúde:

52ª Seção de Saúde;
3.6.2.   Comissariado:

52ª Seção de Subsistência;

3.6.3.   Transporte:

52ª Oficina Mod. 37.

4.   3ª Divisão Celere Príncipe “Amedeo Duque d’Aosta”:

4.1.   Comando:

Comandante: General de Brigada Mario Marazzani, sucessivamente General de Divisão Ettore De Blasio;

Vice Comandante: General de Brigada Carlo Lombardi, sucessivamente General de Brigada Antonio Luridiana;

Chefe do Estado-Maior: Coronel Dandolo Battaglini.

4.2.   Quartel-General:

355ª e 356ª Seções Celere Carabineiros;
3º Grupo Automobilístico para Comando de Divisão;

7º Núcleo de Movimentação de Estradas;

40º Ofício de Correio Militar;

4.3.   Infantaria:

4.3.1.   3º Regimento Bersaglieri (Comandante: Coronel Aminto Caretto, sucessivamente Coronel Ercole Felici) com:
Comando e Companhia Comando de Regimento;

XVIII, XX e XXV Batalhões Bersaglieri Autotransportados;

4.3.2.   6º Regimento Bersaglieri (Comandante: Umberto Salvatores, sucessivamente Coronel Mario Carloni) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

VI, XIII e XIX Batalhões Bersaglieri Autotransportados;

XLVII Batalhão Bersaglieri Motociclistas, com três companhias;

VII Batalhão Bersaglieri Couraçado, com duas companhias de Carros L6;

IC Batalhão de Morteiros Divisional (81 mm);

172ª, 173ª e 272ª Companhias de Canhões Anticarro de 47/32;
4.4.   Cavalaria:

4.4.1.   XIII Grupo “Cavalleggeri di Alessandria” com dois esquadrões de Autopropulsados de 47/32.
4.5.   Artilharia:

4.5.1.   120º Regimento de Artilharia Motorizado (Comandante: Coronel Ugo de Simone) com:
Comando e Unidade Comando de Regimento;

I Grupo de Obuseiros de 100/17 com três baterias;

Departamento de Munições e Víveres Regimental;

93ª e 101ª Bateria Motorizada Antiaérea de 20 mm;
75ª Bateria de Canhões Anticarro de 75/39 (com seis peças).

4.6.   Engenheiros:

105ª Companhia de Sapadores;

103ª Companhia Telegrafista e Radialista.

4.7.   Serviços:

4.7.1.   Saúde:

73ª Seção de Saúde.
4.7.2.   Comissariado:

93ª Seção de Subsistência.
4.7.3.   Transporte:

XIV Autogrupo Pesado com 4 Auto-departamentos (218º e 219º Pesados, e 122º e 213º Misto);
3ª Oficina Mod. 37.
Corpo de Exército Alpino:

1.   Comando:
Comandante: General de Corpo de Exército Gabriele Nasci;

Chefe do Estado-Maior: Coronel Giulio Martinat;

Comandante da Artilharia: General de Brigada Carlo Filippi;

Comandante dos Engenheiros: General de Brigada Cesare Tamassia.

1.1.   Quartel-General:

422ª Seção Alpina Carabineiros e 425ª Seção Alpina Carabineiros Mista;

27ª Seção de Topocartografia;

20ª Seção Fotográfica;

20ª Seção Telefotográfica;

108º Ofício de Correio Militar;

Grupo Automobilístico para Comando de Corpo de Exército Alpino.
1.2.   Unidades diretamente dependentes:

1.2.1.   Artilharia:

11º Grupamento de Artilharia de Corpo de Exército, com:

LI, LII e LIII Grupo de Canhões de 105/32;

CXVII Grupo de Obuseiros de 149/13;

11º Departamento especialistas de artilharia;

39ª e 41ª Baterias Antiaéreas de 20 mm.

1.2.2.   Engenheiros:

I Batalhão de Sapadores (com três companhias);

IX Batalhão Misto (uma companhia telegrafista, uma companhia radialista, uma companhia fotoeletricista);

XXX Batalhão Guastatori dos Engenheiros;
21ª Oficina de reparação de materiais de ligação;

19ª Companhia de Pombos Móveis.

1.2.3.   Químico:

1ª Companhia Química.

1.2.4.   Serviços:

1.2.4.1.   Saúde:

307ª Seção Alpina de Saúde;
7ª Seção de Ambulância Odontológica.

23º, 24º, 466º, 467º, 483º e 484º Hospitais de Campo;

9ª Seção de Desinfecção.

1.2.4.2.   Comissariado:

113ª Seção Alpina de Comissariado.
1.2.4.3.   Transporte:

200º Auto-departamento Misto (com duas seções pesadas, uma leve e uma mista);
1.2.4.4.   Automobilístico:
57ª Oficina Móvel Pesada.

1.2.4.5.   Recuperação:

6ª Companhia de Recuperação.

2.   2ª Divisão Alpina “Tridentina”:

2.1.   Comando:

Comandante: General de Brigada Luigi Reverberi;

Chefe do Estado-Maior: Major Alessandro Ambrosiani.

2.2.   Quartel-General:

402ª e 417ª Seção de Carabineiros de Montanha;

2º Grupo Automobilístico para Comando de Divisão Alpina;

201º Ofício de Correio Militar.

2.3.   Infantaria:

2.3.1.   5º Regimento Alpini (Comandante: Coronel Giuseppe Adami) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

· Batalhão Alpini “Morbegno” (Comandante: Major Zocchi) com:
Companhia Comando;

44ª, 45ª e 47ª Companhias Alpini;

107ª Companhias de Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “Tirano” (Comandante: Major Volpatti) com:

Companhia Comando;

46ª, 48ª e 49ª Companhias Alpini;

109ª Companhia Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “Edolo” (Comandante: Major Belotti) com:

Companhia Comando;

50ª, 51ª e 52ª Companhias Alpini;

110ª Companhia de Armas de Acompanhamento.

2.3.1.1.   Serviços:

· Saúde:

5ª Seção Alpina de Saúde;

618º Hospital Alpino de Campo.

· Comissariado:

5º Núcleo de Subsistência.

· Transporte:

25ª Seção de Carga.

2.3.2.   6º Regimento Alpini (Comandante: Major Signorini) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento.

· Batalhão Alpini “Vestone” (Comandante: Major Bracchi) com:

Companhia Comando;

53ª, 54ª e 55ª Companhias Alpini;

111ª Companhia Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “Val Chiese” (Comandante: Tenente-Coronel Policarpo Chierici, sucessivamente Major Cesare Paroldo) com:
Companhia Comando;

253ª, 254ª, 255ª Companhias Alpini.

112ª Companhia de Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “Verona” (Comandante: Major Prat) com:

Companhia Comando;

56ª, 57ª e 58ª Companhias Alpini;

113ª Companhia de Armas de Acompanhamento;

82ª e 216ª Companhias Alpini de Canhões de 47/32.

2.3.2.1.   Serviços:

· Saúde:

6ª Seção Alpina de Saúde;

621º Hospital Alpino de Campo;

· Comissariado:

6º Núcleo de Subsistência

· Transporte:
26ª Seção de Carga.

2.4.   Artilharia:

2º Regimento de Artilharia Alpina (Comandante: Coronel Federico Moro) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento.

· Grupo Bergamo (Comandante: Major Meozzi) com:

31ª, 32ª, 33ª Baterias de Obuseiros de 75/13;

Departamento de Munições e Víveres.
· Grupo Vicenza (Comandante: Tenente-Coronel Calbo) com:

19ª, 20ª e 45ª Baterias de Obuseiros de 75/13;

Departamento de Munições e Víveres.

· Grupo Val Camonica (Comandante: Major Ugo Andri) com:

28ª e 29ª Baterias de Obuseiros de 105/11;

Departamento de Munições e Víveres.

· 56ª e 59ª Baterias Antiaéreas de 20 mm;

· 70ª Bateria de Canhões Anticarro de 75/39 (com seis peças).

2.5.   Engenheiros:

II Batalhão Misto de Engenheiros, com:

Companhia de Sapadores;

Companhia Telegrafista e Radialista;

Seção Fotoeletricista.

2.6.   Serviços:

2.6.1.   Saúde:

302ª Seção Alpina de Saúde;

619º, 620º, 622º e 623º Hospitais de Campo.
2.6.2.   Comissariado:

110ª Seção de Subsistência.

2.6.3.   Transporte:

206º Auto-departamento Misto (com cinco seções e uma seção de viaturas-pipa);

5ª Unidade de Carga.

3.   3ª Divisão Alpina “Julia”:

3.1.   Comando:
Comandante: General de Brigada Umberto Ricagno;

Chefe do Estado-Maior: Coronel Giuseppe Molinari.

3.2.   Quartel-General:

415ª e 416ª Seção Carabineiros de Montanha;

3º Grupo Automobilístico para Comando de Divisão Alpina;

202º Ofício de Correio Militar.

3.3.   Infantaria:

3.3.1.   8º Regimento Alpini (Comandante: Armando Cimolino) com:
Comando e Companhia Comando de Regimento.

· Batalhão Alpini “Tolmezzo” (Comandante: Major Talamo) com:

Companhia Comando;

6ª, 12ª, 72ª Companhias Alpini;

115ª Companhia de Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “Gemona” (Comandante: Tenente-Coronel Rinaldo D’Allarmi) com:

Companhia Comando;

69ª, 70ª e 71ª Companhias Alpini;

116ª Companhia de Armas de Acompanhamento.
· Batalhão Alpini “Cividale” (Comandante: Tenente-Coronel Zacchi) com:

Companhia Comando;

16ª, 20ª e 76ª Companhias Alpini;

118ª Companhia de Armas de Acompanhamento.

3.3.1.1.   Serviços:

· Saúde:

308ª Seção Alpina de Saúde;

814º Hospital Alpino de Campo.

· Comissariado:

8º Núcleo de Subsistência.

· Transporte:

28ª Seção de Carga.

3.3.2.   9º Regimento Alpini (Comandante: Coronel Fausto Lavizzari) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento.

· Batalhão Alpini “Vicenza” (Comandante: Major Paganelli) com:
Companhia Comando;

59ª, 60ª e 61ª Companhias Alpini;

117ª Companhia de Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “L’Aquila” (Comandante: Major Boschis) com:

Companhia Comando;

93ª, 108ª, e 143ª Companhias Alpini;

119ª Companhias de Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “Val Cismon” (Comandante: Capitão Valenti) com:

Companhia Comando;

264ª, 265ª e 277ª Companhias Alpini.

121ª Companhia De Armas de Acompanhamento
3.3.2.1.   Serviços:

· Saúde:

309ª Seção Alpina de Saúde;

630º Hospital Alpino de Campo.

· Comissariado:

9º Núcleo de Subsistência.

· Transporte:

29ª Seção de Carga.

3.3.3.   41ª e 83ª Companhias Alpini de Canhões Anticarro de 47/32.

3.4.   Artilharia:

3º Regimento de Artilharia Alpina (Comandante: Coronel Pietro Gay, sucessivamente Coronel Federico Moro) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento.

· Grupo Conegliano (Comandante: Tenente-Coronel Domenico Rossotto) com:

13ª, 14ª e 15ª Baterias de Obuseiros de 75/13;

Departamento de Munições e Víveres.

· Grupo Udine (Comandante: Capitão Cocuzza) com:
17ª, 18ª e 34ª Baterias de Obuseiros de 75/13;

Departamento de Munições e Víveres;

· Grupo Val Piave (Comandante: Tenente-Coronel Valdetara) com:

35ª, 36ª e 39ª Baterias de Obuseiros de 105/11;

Departamento de Munições e Víveres.

· 45ª e 47ª Bateria Antiaérea de 20 mm;

· 77ª Bateria de Canhões Anticarro de 75/39 (com seis peças).

3.5.   Engenheiros:

III Batalhão Misto de Engenheiros, com:

Companhia de Sapadores;

Companhia Telegrafista e Radialista;

Seção Fotoeletricista.

3.6.   Serviços:

3.6.1.   Saúde:

303ª Seção Alpina de Saúde;

628º, 629º, 633º e 813º Hospitais de Campo.

3.6.2.   Comissariado:
111ª Seção de Subsistência.

3.6.3.   Transporte:

207º Auto-departamento Misto (com cinco seções e uma seção de viaturas-pipa);

8ª Unidade de Carga.

4.   4ª Divisão Alpina “Cuneense”:

4.1.   Comando:

Comandante: General de Divisão Emilio Battisti;

Chefe do Estado-Maior: Tenente-Coronel Lorenzo Navone.

4.2.   Quartel-General:

413ª e 414ª Seções de Carabineiros de Montanha;

4º Grupo Automobilístico para Comando de Divisão Alpina;

203º Ofício de Correio Militar.

4.3.   Infantaria:

4.3.1.   1º Regimento Alpini (Comandante: Coronel Luigi Manfredi) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento.

· Batalhão Alpini “Ceva” (Comandante: Tenente-Coronel Avenanti) com:
Companhia Comando;

1ª, 4ª e 5ª Companhias Alpini;

101ª Companhia de Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “Pieve di Teco” (Comandante: Major Catanoso) com:

Companhia Comando;

2ª, 3ª e 8ª Companhias Alpini;

102ª Companhias de Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “Mondovì” (Comandante: Major Trovato) com:

Companhia Comando;

9ª, 10ª e 11ª Companhias Alpini;
103ª Companhia de Armas de Acompanhamento.

4.3.1.1.   Serviços:

· Saúde:

1ª Seção Alpina de Saúde;

612º Hospital Alpino de Campo.
· Comissariado:

1º Núcleo de Subsistência.

· Transporte:

21ª Seção de Carga.

4.3.2.   2º Regimento Alpini (Comandante: Coronel Luigi Scrimin) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento.

· Batalhão Alpini “Borgo San Dalmazzo” (Comandante: Tenente-Coronel Palazzi) com:

Companhia Comando;

13ª, 14ª e 15ª Companhias Alpini;

104ª Companhia de Armas de Acompanhamento.

· Batalhão Alpini “Dronero” (Comandante: Tenente-Coronel Guaraldi) com:

Companhia Comando;

17ª, 18ª e 19ª Companhias Alpini;

105ª Companhia de Armas de Acompanhamento.
· Batalhão Alpini “Saluzzo” (Comandante: Major Boniperti) com:

Companhia Comando;

21ª, 22ª e 23ª Companhias Alpini;

106ª Companhia de Armas de Acompanhamento.

4.3.2.1.   Serviços:

· Saúde:

2ª Seção Alpina de Saúde;

615º Hospital Alpino de Campo.

· Comissariado:

2º Núcleo de Subsistência.

· Transporte:

22ª Seção de Carga.

4.3.3. 14ª e 84ª Companhias Alpini de Canhões Anticarro de 47/32.
4.4.   Artilharia:

4º Regimento de Artilharia Alpina (Coronel Enrico Orlandi) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento.

· Grupo Pinerolo (Comandante: Tenente-Coronel Luca) com:

7ª, 8ª, e 9ª Baterias de Obuseiros de 75/13;

Departamento de Munições e Víveres.

· Grupo Mondovì (Comandante: Tenente-Coronel Rossini) com:

10ª, 11ª e 12ª Companhias de Obuseiros de 75/13;

Departamento de Munições e Víveres.

· Grupo Val Po (Comandante: Tenente-Coronel Gesseri) com:

72ª e 73ª Baterias de Obuseiros de 105/11;

64ª e 116ª Bateria Antiaérea de 20 mm;

78ª Bateria de Canhões Anticarro de 75/39 (com seis peças).

4.5.   Engenheiros:

IV Batalhão Misto de Engenheiros, com:

Companhia de Sapadores;

Companhia Telegrafista e Radialista;

Seção Fotoeletricista.

4.6.   Serviços:

4.6.1.   Saúde:

306ª Seção Alpina de Saúde;

613º, 614º, 616º e 617º Hospitais de Campo.

4.6.2.   Comissariado:
107ª Seção de Subsistência.

4.6.3.   Transporte:

201º Auto-departamento Misto (com cinco seções e uma seção de viaturas-pipa);

2ª Unidade de Carga.

Unidades diretamente vinculadas ao Comando do 8º Exército:

1.   156ª Divisão de Infantaria “Vicenza”:

1.1.   Comando:

Comandante: General de Brigada i.g.s. Etelvoldo Pascolini;

Chefe do Estado-Maior: Tenente-Coronel Agostino Uberti.

1.2.   Quartel-General:

136ª e 137ª Seção Mista Carabineiros;

156º Ofício de Correio Militar;

XXVI Batalhão Carabineiros (com duas companhias).

1.3.   Infantaria:

1.3.1.   277º Regimento de Infantaria (Comandante: Coronel Giulio Cesare Salvini) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;
Companhia de Morteiros 81 mm;

Bateria de Canhões de Acompanhamento de 47/32.

I, II, e III Batalhões, cada um com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros).

1.3.2.   278º Regimento de Infantaria (Comandante: Coronel Gaetano Romeres) com:

Comando e Companhia Comando de Regimento;

Companhia de Morteiros 81 mm;

Bateria de Canhões de Acompanhamento de 47/32.

I, II e III Batalhões, cada um com:

Comando e Companhia Comando de Batalhão;

Três Companhias de Fuzileiros;

Companhia de Armas de Acompanhamento (Metralhadoras e Morteiros).

1.3.3.   CLVI Batalhão de Metralhadoras.

1.3.4.   256ª Companhia Anticarro de 47/32.

1.4.   Engenheiros:

Batalhão Misto com:

156ª Companhia de Sapadores;

256ª Companhia Teleradialista.

1.5.   Serviços:

1.5.1.   Saúde:

156ª Seção de Saúde;

162º e 162º Hospitais de Campo.

1.5.2.   Comissariado:
156ª Seção de Subsistência;

256ª Esquadra de Padeiros com fornos.

1.5.3.   Transporte:

1121ª Auto-seção Mista.

2.   Régios Carabineiros:

373ª Seção a cavalo Carabineiros;

175ª Seção Motorizada Carabineiros;

236ª, 237ª, 238ª, 239ª, 243ª, 244ª, 245ª e 283ª Seção mista Carabineiros.

3.   Infantaria:

CIX Batalhão de Metralhadoras Motorizado;

Batalhão Alpino Esquiador Monte Cervino (com três companhias e dois pelotões de metralhadoras).

4.   Cavalaria:

Grupamento a cavalo (Comandante: General de Brigada Guglielmo Barbò di Casal Morano):

· 3º Regimento Savoia Cavalleria (Comandante: Coronel Alessandro Bettoni di Cazzago) com:

Comando e Esquadrão Comando de Regimento.

I e II Grupo de Esquadrões, com:

Comando e dois Esquadrões de Cavaleiros;
5º Esquadrão de Metralhadoras.

· 5º Regimento Lancieri di Novara (Comandante: Coronel Carlo Pagliano) com:

Comando e Esquadrão Comando de Regimento.

I e II Grupo de Esquadrões, com:

Comando e dois Esquadrões de Cavaleiros;

5º Esquadrão de Metralhadoras.

· Grupo de Voluntários Cossacos Campelo (Comandante: Major Ranieri di Campello) com:

Comando de Grupo;

1ª, 2ª e 3ª Sótnias;

Fanfarra.

5.   Artilharia:

5.1.   9º Grupamento de Artilharia de Exército, com:
XXIV e L Grupos de Canhões de 149/28;

XXXI, XXXII, XXXIV Grupo de Canhões de 149/40;

LXXIII Grupo de Obuseiros de 210/22.

5.2.   Regimento de Artilharia a Cavalo (Comandante: Coronel Domenico Montella) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento;

I, II e III Grupos de Baterias Hipomóveis de Canhões de 75/27 mod. 1912;

Departamento de Munições e Víveres Regimental.

5.3.   201º Regimento de Artilharia Motorizado (Comandante: Coronel Enrico Altavilla) com:

Comando e Unidade Comando de Regimento;
I, II e III Grupos de Canhões de 75/32.

5.4.   4º Grupamento de Artilharia Antiaérea (Comandante: Coronel Giuseppe di Martino) com:

IV e XIX Grupos de Canhões Antiaéreos de 75/46 (com duas baterias);

XXXVI, XXXVII e XXXVIII Grupos de Canhões Antiaéreos de 75/46 (com três baterias);

14º Departamento de Especialistas de Artilharia;

86ª Seção Fotoeletricista;

31ª, 40ª, 42ª e 65ª Baterias Antiaéreas de 20 mm.

6.   Engenheiros:

XXVI Batalhão de Sapadores.

5º Grupamento de transmissões com: 

I Batalhão Telegrafista (com quatro companhias);

V Batalhão Misto (com uma companhia mista de ligações e uma companhia mista de especialistas);

156ª Companhia Teleradialista;

8ª Companhia de Pombos Móveis.

8ª e 9ª Companhias Hídricas.

6ª Companhia Anti-incêndio.
I, II, IX, XXXIV Batalhões Pontoneiros.

101ª Companhia de Mergulhadores.

IX e X Batalhões Ferroviários.

XVIII Batalhão de Trabalhadores (com quatro companhias).

XL Batalhão de Trabalhadores (com três companhias).

7.   Químicos

8º Grupamento Químico de Exército, com:

I e IV Batalhões Químicos.

8.   Regia Aeronautica:

LXXI Grupo de Observação para o Exército (38ª e 116ª Esquadrilhas);

XXI Grupo de Caça Terrestre (356ª, 361ª, 382ª e 386ª Esquadrilhas).

9.   Legião Croata:

Comando de Legião;

Batalhão de Fuzileiros;

Companhia de Morteiros 81 mm;

Companhia de Peças Anticarro de 47/32.

Intendência do 8º Exército:
Intendente: General de Brigada Carlo Biglino;
Chefe do Estado-Maior: Tenente-Coronel Luigi De Michelis.

1.   Saúde:

Direção de Saúde:

Diretor: Coronel-Médico Doutor Nicola Maugeri;

8º Depósito de Saúde;

25º, 32º, 40º, 44º, 60º, 64º, 163º, 164º, 235º, 238º, 239º, 256º, 257º, 820º, 827º, 828º, 829º, 830º, 831º, 832º, 837º, 873º, 249º, 250º, 251º, 211º, 201º, 202º, 203º, 213º, 512º, 513º, 514º e 515º Hospitais de Campo;

1º, 2º, 3º, 6º, 7º e 8º Hospitais de Reserva;

2ª e 104ª Seções de Recuperação de Gaseados;

22ª e 31ª Seções de Desinfecção;

Laboratório Químico, Bacteriológico e Toxicológico.

Trens-Hospitais:

Régio Exército (RE): 3º, 5º, 6º, 7º, 10º, 12º, 23º, 24º, 34º, 35º, 36º e 41º;

Cruz Vermelha Internacional (CVI): 13º, 14º, 15º, 16º,17º e 18º;
Sovrano Militare Ordine di Malta (Soberana Ordem Militar de Malta - SMOM): 1º e 4º.

2.   Comissariado:

Direção de Comissariado: 

Diretor: Coronel de Comissariado Felice Pirro;

8º Depósito de Víveres e Aveia;

8º Depósito de Forragens, Palha e Lenha;

8º Depósito de Vestiário e Equipamento;

57ª, 84ª, 96ª e 97ª Seções de Subsistência;

1ª Companhia de Açougue;

6ª, 8ª, 19ª e 28ª Seções de Padeiros com fornos rotáveis;
2ª, 23ª, 26ª, 49ª, 53ª, 59ª, 61ª, 62ª, 63ª, 65ª e 104ª Esquadras de Padeiros com fornos rotáveis;

175ª Seção de Padeiros com fornos em carros;

166ª, 169ª, 171ª, 176ª, 181ª e 191ª Seções de Padeiros sem fornos móveis;
1ª Esquadra Mista de Padeiros.

Administração:

Direção de Administração.

1.   Artilharia:

Direção da Artilharia (Diretor: Coronel Giovanni Bottari);

8º Depósito de Artilharia.

2.   Engenheiros:

Direção dos Engenheiros (Diretor: Coronel Vincenzo Caniglia);

8º Depósito de Engenharia;

33ª Companhia de Engenheiros Sapadores.

3.   Químico:

Direção Química (Diretor: Major Giovanni Rosa);

8º Depósito Químico;

Laboratório Químico de Campo.

4.   Hípica e Veterinária:

Direção Química e Veterinária;

8º Depósito de Veterinária e Ferradura;

8º Parque de Quadrúpedes - Carretagens e Ferragens;

2ª, 3ª, 6ª, 13ª, 17ª, 120ª e 121ª Enfermarias de Quadrúpedes.

5.   Transportes:

Direção Transportes (Diretor: Tenente-Coronel Antonio Guatano);

VI e XXVI Batalhões de Movimentação de Estradas (cada um com três companhias e um departamento de socorro de estradas);

6ª e 8ª Centúrias da Milícia de Estrada;

2º Auto-grupamento de Exército (Comandante: Coronel Ginesio Ninchi) com:

II Auto-grupo Misto, com: dois auto-departamentos pesados, um auto-departamento ambulância, um auto-departamento de viaturas-pipa e uma auto-oficina;
XXIX Auto-grupo Pesado, com: três auto-departamentos pesados, um auto-departamento misto, duas auto-oficinas, duzentos reboques e duzentos viaturas para transporte de quadrúpedes;

LI Auto-grupo Pesado, com: quatro auto-departamentos pesados, duas auto-oficinas
46ª Oficina;
8º Departamento de Socorro Automotivo.
7º Auto-grupamento de Exército (Comandante: Coronel Achille Paolini) com:
XVIII Auto-grupo Pesado, com: quatro auto-departamentos pesados;

XXX Auto-grupo Pesado, com: três auto-departamentos pesados, um auto-departamento ambulância;

7ª Oficina.

8º Auto-grupamento de Exército, com:

LVII Auto-grupo Pesado, com quatro auto-departamentos pesados;

LVIII Auto-grupo Pesado, com quatro auto-departamentos pesados;

8ª Oficina.

10º Auto-grupamento de Exército (Comandante: Coronel Giuseppe Papi) com:

LX Auto-grupo Pesado, com quatro auto-departamentos pesados;

LXI Auto-grupo Pesado, com quatro auto-departamentos pesados;

10ª Oficina;

350º Auto-departamento Pesado.

7.   Automobilístico:

Direção Automobilística;

6º e 7º Parques Automobilísticos;

Seis Oficinas de Auto-grupo;

Duas Oficinas Especialistas FIAT.
8.   Alojamento:

Direção dos Alojamentos (Diretor: General de Brigada Giuseppe Musinu);

Três Comandos de Alojamento Principal;

Seis Comandos de Alojamento Secundário;

Onze Comandos de Alojamento Especial;

Quatro Ofícios de Alojamento Principal;

CCXV, CCXVII, CCXLVII, CDXLI Batalhões Territoriais Móveis (com quatro companhias);

63ª Companhia Presidiária;
CCIX, CDXLIX, CDLI, CDLII, CDLV, CDLVI, CDLVII Grupos de Artilharia à pé (cada um com quatro baterias).

9.   Correio Telegráfico:

Direção Postal e Telegráfica (Diretor: Major Angelo Zocchi);

6º, 102º, 122º, 126º, 127º, 128º e 129º Ofícios de Correio Militar;

10.   Recuperação:

Direção Recuperação (Diretor: Coronel Ferdinando Graziani, sucessivamente Coronel Nicola Ruffo);

7ª Companhia de Recuperação.

11.   Estradas:

Direção Estradas (Diretor: Major Aleramo Perdomo).

12.   Economia de Guerra:

Direção de Economia de Guerra.

13.   Serraria:

Direção Serraria (Diretor: Sen. M. F. O. Vecchioli);
91ª e 131ª Companhias Florestais.

2.3.3 A questão logística da ARMIR

Os relatórios feitos por Messe sobre a situação das tropas italianas que combatiam na Frente Oriental, principalmente no inverno 1941-42, tiveram como resultado uma preocupação maior à preparação deste novo exército que estava sendo preparado para o inverno seguinte. A própria Intendência da ARMIR, sob as ordens do General Carlo Biglino, já começou a produzir no próprio território ocupado, os materiais necessários para o inverno: cobertas, casacos e botas (GIUSTI, 2018, n.p).
Apesar do recebimento e da produção estarem atendendo os requisitos quantitativos e qualitativos necessários à demanda logística, quando as temperaturas começaram já estavam drasticamente baixas (a menos de 20º C negativos) em novembro, menos da metade dos materiais haviam sido distribuídos. Por uma excessiva cautela por parte da Intendência do 8º Exército Italiano, os depósitos da retaguarda estavam abarrotados de materiais de inverno, mas para as tropas na linha de frente não chegava o material. Quanto à questão da alimentação, tornava-se ainda mais críticas as relações entre alemães e italianos para o cumprimento dos acordos previstos do fornecimento dos víveres necessários aos italianos (GIUSTI, 2018, n.p).
2.3.4 A transferência da ARMIR
A transferência das tropas italianas na Rússia iniciou-se no final da primeira quinzena de junho, e desenvolveu-se por diversos itinerários ferroviários. Ainda, como no ano anterior com as tropas do CSIR, as novas tropas tiveram que completar o itinerário de chegada ao front com marcha à pé, em um percurso de quase 1.000 Km (GIUSTI, 2018, n.p).
Um veterano camisa-negra narra essa parte da chegada das tropas da ARMIR e a mentalidade que predominava nos soldados nessa época:

Eu era Voluntário de Guerra, camisa-negra, havia me alistado no batalhão de Asti para a guerra na Frente dos Alpes Ocidentais, depois lutei com a mesma unidade na Iugoslávia, e finalmente fomos destinados à Frente Russa. Chegamos ao front russo após a viagem ferroviária [...] éramos denominados uma unidade motorizada, mas na realidade marchamos o restante em etapas forçadas, à pé pela estepe, a uma temperatura inacreditavelmente quente e mediterrânea, mais de 30º C na sombra. Nenhuma ideia de onde estivesse a guerra, ou de onde estivesse o inimigo. Todos os vilarejos abandonados, somente com as mulheres que trabalhavam no campo e se encarregavam da agricultura [...] até que chegamos, nos primeiros dias de agosto, nas proximidades do Don, e precisamente fomos posicionados em Novaya Kalitva. [...] Se esperava pela ação decisiva em Moscou, dos alemães naturalmente, e por isso pensávamos que iríamos cumprir um papel de ocupação, ou de até mesmo de sermos repatriados antes da chegada do inverno (L’ITALIA..., 1983, 15-7 min.).
As primeiras divisões a chegarem a solo russo foram aquelas do II Corpo de Exército, que na primeira quinzena de julho já estavam reunidas na região de Stalino. Em 9 de julho o General Italo Gariboldi pôde finalmente assumir o comando daquilo que agora se transformava em um exército inteiro. E como primeira medida faz a troca de postos entre a já desgastada Divisão Torino, com a recém-chegada Divisão Sforzesca (FICARRA, 2012, n.p).
Enquanto o II Corpo já realizava sua chegada, o Corpo de Exército Alpino começava a ser transferido, primeiramente a Divisão Tridentina, passada em revista pelo próprio Mussolini, seguida pela Cuneense e por último a Divisão Julia. Essas unidades de especialistas na guerra de montanha estavam destinadas a serem empregadas nas montanhas do Cáucaso, mas durante a transferência, devido à necessidade de mais tropas para a ofensiva na região de Stalingrado, os alpini acabaram juntando-se às tropas do restante da ARMIR (FICARRA, 2012, n.p).
2.3.5 A Regia Marina na Campanha da Rússia
Na reunião entre as maiores autoridades navais italianas e alemãs no início de 1942, o Grande Almirante Raeder e o Almirante Ricardi, é acordado o envio de unidades especiais italianas para combater a marinha soviética no Mar Negro e no Mar de Azov, principalmente pelo sucesso que esses tipos de unidades da Regia Marina
 haviam tido contra os britânicos no Mar Mediterrâneo no ano anterior (PETTACO, 1998, p. 58).
A unidade formada é designada como 101ª Flotilha MAS e as unidades componentes da força naval foram definidas em sete MAS
, seis minissubimarinos Classe CB, cinco lanchas torpedeiras e cinco barcos explosivos. Tendo como base os portos de Yalta e Feodosia na Crimeia, sob o comando do Capitão-de-Fragata Francesco Mimbelli, as unidades foram transferidas por trem e por estrada, e em junho de 1942 já estavam prontas para as operações contra os navios mercantes e militares soviéticos (COLLOREDO, 2015, n.p).
A motivação principal do Comando alemão de pedir essa ajuda naval aos italianos devia-se à situação insolúvel do cerco à Sevastopol, a principal base militar da marinha soviética no Mar Negro. De fato, desde o ano anterior os soviéticos defendiam a última parte da Criméia sendo supridos pelo mar, dessa maneira, era imperativo o combate contra esses navios de abastecimento para a conquista da “fortaleza” de Sevastopol. Porém as únicas unidades navais disponíveis que constavam no local, da marinha romena, eram muito obsoletas e não tinham chance de combater o poderio naval soviético (PETTACO, 1998, p. 58).
De fato, essas unidades especiais italianas participaram ativamente no afundamento de comboios soviéticos, acabando assim com o potencial dos defensores soviéticos que, no dia 2 de julho, vieram a se render às tropas romenas e alemãs. Devido ao grande sucesso nessa operação, os alemães pediram novamente a intervenção italiana em outra “fortaleza” alimentada via mar, que continuava a resistir ao cerco alemão ao norte do front: a cidade de Leningrado (PETTACO, 1998, p. 59).
É então enviada ao Lago Ladoga a 12ª Flotilha MAS, sob comando do Capitão-de-Corveta Bianchini, composta somente por dois MAS. Essa unidade naval italiana operou, de agosto a outubro de 1942, no combate aos comboios navais soviéticos destinados às suas tropas cercadas em Leningrado. Os italianos, apesar de não obterem o mesmo sucesso conquistado no sul, afundaram duas embarcações militares soviéticas e foram os únicos italianos a combater na parte norte da Frente Oriental (COLLOREDO, 2015, n.p).
Com o sucessivo insucesso do Eixo na guerra e a consequente retirada das forças italianas de solo russo, as unidades restantes da 101ª e 12ª Flotilhas MAS foram em maior parte cedidas respectivamente aos romenos e finlandeses, sendo que algumas unidades italianas no Mar Negro continuaram a combater também após a instauração da República Social Italiana, em setembro de 1943 (COLLOREDO, 2015, n.p).

2.3.6. A retomada da ofensiva: verão de 1942

Apesar da mais mortífera das estações na Rússia ser o inverno, era a primavera a ser a mais proibitiva para a movimentação de um exército. Com o desgelo da primavera um fenômeno conhecido como rasputitza tornava o terreno e as estradas de terra em um verdadeiro “mar de lama” onde era quase impossível o deslocamento. Seria necessário esperar novamente a melhoria do terreno em julho, como no ano anterior, para reiniciar a ofensiva do Eixo no setor de operações da ARMIR. Inicialmente com a conquista da península de Kerch, em maio, e a queda de Sevastopol, em julho, ambas na Crimeia, vieram a assegurar o flanco direito dos exércitos do Eixo e da ofensiva para Stalingrado na qual os italianos estavam enquadrados (FICARRA, 2012, n.p).
Para a nova ofensiva de verão, ao Grupo de Exércitos do Sul, ao qual os italianos faziam parte, é designado o objetivo estratégico da conquista dos poços petrolíferos do Cáucaso e a interrupção do fluxo logístico, de suprimentos e armamentos que se destinavam às tropas soviéticas ao norte nas frentes de Moscou e do rio Don, o qual fluía através do rio Volga. E aos italianos é confiada as operações no território russo entre os rios Donets e Don, com os objetivos da conquista de Ivanovka e da importante bacia minerária de Krasnyi Luch (MILANI, 2017, n.p).
Nos dia 12 de julho, no contexto da Operação Fall Blau, começava o ataque em direção a Ivanovka e Krasnyi Luch iniciado pela Torino, que logo viria a ser substituída pela Sfozesca, a qual ganhava seu batismo de fogo, e também pela já exausta Divisão Celere. O resto das tropas permanecia na retaguarda. Entre 14 e 18 de julho, os italianos encontraram muita resistência inimiga nos vilarejos e cidades nas diretrizes dos objetivos, mas após uma grande batalha perdurada por todo o dia 22 de julho, os soviéticos abandonam Krasnyi Luch e Ivanovka, retirando-se da linha defensiva do rio Donets e passando para a próxima: a linha defensiva do rio Don. Os italianos tiveram mais de 600 baixas, entre mortos e feridos, e capturaram mais de quatro mil prisioneiros (FICARRA, 2012, n.p).
Com o avanço das tropas do Eixo em perseguição aos soviéticos que retiravam-se para o Don, a divisão Celere, agora fazendo parte temporariamente do 6º Exército alemão, do General von Paulus, combate vitoriosamente no final de julho para a conquista de uma das únicas cabeças de ponte soviéticas na margem direita do Don, em Seramovich, que ameaçava o avanço do 6º Exército na direção de Stalingrado. A ação da Celere ganhou o público reconhecimento elogioso do aliado alemão, devido aos combates do final de julho e começo de agosto (COLLOREDO, 2015, n.p).
2.3.7 A Primeira Batalha Defensiva do Rio Don
Ainda no contexto da Operação Fall Blau, a ofensiva de verão do Eixo, o Grupo de Exércitos dos Sul veio a ser dividido em dois Grupos de Exército: o Grupo de Exército A, que tinha como objetivo a captura dos campos petrolíferos do Cáucaso, e o Grupo de Exército B, que tinha como objetivo a proteção do flanco norte do Grupo A e a conquista de Stalingrado (GIUSTI, 2018, n.p).
O 8º Exército italiano veio então a fazer parte do Grupo de Exército B e, juntamente com 6º Exército alemão ao sul e o 2º Exército húngaro ao norte, coube a proteção da margem direita do rio Don. Inicialmente, e provisoriamente até a chegada do total do efetivo italiano, o General Gariboldi tinha a seu comando três corpos de exército, o II Corpo ao norte, com as Divisões Cosseria, Ravenna e a 294ª Divisão de Infantaria alemã; ao centro o XXIX Corpo de Exército alemão, composto pelas divisões Torino e a 62ª Divisão de Infantaria alemã; e ao sul o XXXV Corpo formado pela Pasubio e Sforzesca, cobrindo uma frente de quase 270 Km (GIUSTI, 2018, n.p).
Figura 5 – A ARMIR na 1ª batalha defensiva do Don. As forças contrapostas (20 de agosto – 1º de setembro).
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difensiva del Don.

62 ARMATA

o AT ciliori Le forze contrapposte
174° Div. Fucilieri (20 agosto - 1° settembre)
2062 Div. Fucilieri

309° Div. Fucilieri

IV Brigata Corazzata Linea di contatto

20 armara "
UNGHERESE

eKalac

¥
A g

Divisione
Tedesca

Kaitva

Divisione
Ravenna
Divisione
Torino





Fonte: PETTACO, 1998, p. 68.
Durante esse período o 63º Exército soviético, que fazia face ao setor da ARMIR, efetuou diversas ações para testar a consistência da linha defensiva do Don, com o objetivo de encontrar pontos vulneráveis, com o escopo de efetuar uma ação contra-ofensiva para aliviar a pressão alemã na região de Stalingrado, e uma dessas ações foi efetuada contra a linha do XXXV Corpo na segunda quinzena de agosto (COLLOREDO, 2015, n.p).
Como descreve o veterano Vittorio Luoni, da Sforzesca, os acontecimentos dos dias anteriores e do dia 20 de agosto tiveram um efeito devastador sobre as tropas dessa divisão:

Em 17 de agosto fomos investidos por unidades especiais, e não fomos rompidos, nós aguentamos bem. No final da tarde os russos haviam sido repelidos para o outro lado do rio, os homens estavam eufóricos, nós oficiais também [...]. No dia 20, ou seja, três dias depois, os russos praticamente nos atacaram em massa! E eu recordo que do outro lado do rio, enquanto algumas unidades atravessavam o rio em balsas e barcos, e nós atirávamos neles com todas as armas que possuíamos [...] os soldados russos gritavam – Urra! Urra! – estavam eufóricos! Nós resistimos da alvorada até o meio-dia [...] porém eles acabaram por literalmente nos esmagar [...]. Muito forte foram nossas perdas. Nós perdemos cerca de 80% entre suboficiais e tropa, e oficiais, basta dizer que dos nossos três comandantes de batalhão nós perdemos todos os três. Apesar disso, nós soubemos depois que nos difamaram, isto é, diziam que nós saímos correndo, mas eu garanto, porque eu era um tenente comandante de soldados na linha de frente, que nós não saímos correndo. Nós combatemos como fizeram os nossos infantes do 15-18
 no Carso e em Montello! (L'ITALIA... 1983, 20-2 min.).
De fato, os russos atacaram com sete divisões de exército a pequena porção da linha defensiva mantida pela divisão Sforzesca. A partir das primeiras horas do dia 20 de agosto, após uma breve preparação de artilharia, os russos atacaram as posições do 53º e 54º regimentos, que acabaram sendo reforçados naquele dia por algumas unidades XXXV Corpo, pelos camisas-negras da Tagliamento e por uma unidade de cavalaria. Começava assim a chamada “Primeira batalha defensiva do Don”. Os combates perduraram o dia inteiro, mantendo íntegra a linha defensiva italiana inclusive obrigando os cozinheiros e o pessoal médico a pegar em armas e combater. Apesar da linha de defesa ter sido mantida, a Sforzesca sofreu enormes perdas e a fanática resistência dos camisas-negras da Tagliamento, com o custo de quase todos seus oficiais mortos, foi decisivo para evitar o colapso da linha italiana. A partir do dia 22 a ofensiva soviética é estendida para outros setores do XXXV Corpo, contra a Divisão Pasubio, e contra o II Corpo, particularmente contra a Divisão Ravenna. (GIUSTI, 2018, n.p).
No dia 23 de agosto, o General Messe prepara um contra-ataque destinado a retomar o território perdido pelo retraimento da Sforzesca e eliminar a ameaça de colapso da linha do Don. É nesse contexto que na madrugada entre os dias 23 e 24 de agosto de 1942, o Regimento Savoia Cavalleria cumpre uma ação que tornou-se uma lenda: a última carga de cavalaria da história aos moldes antigos, passada à história com “a carga de Isbuschenski”. O regimento, contando com cerca de 700 cavaleiros e o apoio de um grupo de artilharia hipomóvel, atacaram com espadas e granadas de mão as posições entrincheiradas do 812º Regimento de Infantaria siberiano, com cerca de 2.500 homens. O ataque tem êxito e a pressão soviética começa a baixar, permitindo a reorganização das tropas italianas e o envio de reforços nos pontos atacados (GIUSTI, 2018, n.p).
A batalha continuou com altos e baixos durante o restante do mês de novembro, com a falha dos soviéticos na conquista de qualquer objetivo estratégico estabelecido, porém com a formação de duas cabeças de ponte: uma em Seramovich, e a outra mais ao norte em Verhn Mamon. Com a envio de algumas unidades da Divisão Tridentina, formada por tropas veteranas da campanha da Grécia, para o sustendo da Sforzesca tem-se o início da contraofensiva italiana no dia 24 de agosto e que perdurou até o dia primeiro de setembro. O 6º Regimento Alpini apoiado por unidades alemãs, alguns elementos blindados e de infantaria, acabou por pôr fim à iniciativa soviética com o custo de graves perdas para os alpini (COLLOREDO, 2015, n.p).

Apesar de algumas ações ofensivas dos russos, os meses de setembro e outubro transcorrem sem maiores problemas para o setor italiano, o qual começa a ser reforçado, pelas divisões alpinas que estão sendo desviadas de sua destinação inicial no Cáucaso, para juntarem-se com o resto das tropas da ARMIR. Os italianos começam a fortificar suas posições e a preparar-se para o inverno que se aproxima (COLLOREDO, 2015, n.p).

 O veterano dos alpini, o jornalista Egisto Corradi, da Divisão Julia narrou o ambiente desse período:

Eu era tenente dos alpini, no Comando da Divisão alpina Julia, onde, entre outras coisas, tinha a função de manter o diário histórico da divisão, cotidianamente. E nós da Julia chegamos em agosto, vindos da Itália, como quase a maioria da ARMIR, e estávamos nos dirigindo para o Cáucaso, nós sabíamos disso, tínhamos sido informados. E ao Cáucaso pensávamos no Elbrus
, paisagens de montanha, vamos para lá com as nossas mulas, esse tipo de coisa. Ao invés disso, durante a viagem fomos desviados e mandados à esta planície [...] a estepe, no Don. E chegamos na zona do Don, entre o Voronezh e Novaya Kalitva, a foz. E as três divisões alpinas, a Tridentina ao norte, a Julia no meio e a Cuneense ao sul, se atestaram ali, em um percurso que em linha reta era de uns 80 Km [...] E a Julia se põe aos trabalhos, qual tipo de trabalho sobretudo, o de fortificar-se. Nasce uma verdadeira cidade subterrânea com o emprego de troncos cortados em florestas vizinhas. Recordo-me que somente o Batalhão Gemona, cortou, empregou e pôs às obras 8.000 troncos de árvores [...] Nós dominávamos o Don, a uma altura de uns 20 m, que era uma boa vantagem [...] Quando começou a estação ruim, em setembro/outubro, acendemos os fogões especiais do exército, de lâminas metálicas, chamávamos de ‘porquinhos’ [...] que faziam bastante calor. Nós estávamos bem aquecidos [...] e em relação às comunicações com a Itália o correio funcionava muito bem [...] (L’ITALIA... 1983, 34-6 min.).
Ao término das operações de verão/outono do Grupo de Exército B, a ARMIR encontrava-se posicionada na região do médio-Don, entre o 2º Exército húngaro ao norte e o 3º Exército romeno ao sul. De norte a sul das posições italianas estavam posicionados o Corpo Alpino ao norte (com as Divisões Tridentina, Julia e Cuneense, e com a 294ª Divisão de Infantaria alemã como reserva), o II Corpo (com as Divisões Cosseria e Ravenna), o XXXV Corpo (com a Divisão Pasubio e a 298ª Divisão de Infantaria alemã, com a Celere em reserva) e finalmente o XXIX Corpo de Exército alemão (com a Divisão Torino, a 62ª Divisão de Infantaria alemã e a Sforzesca). O General Messe, no primeiro dia de novembro, deixou o comando do XXXV Corpo de Exército, sendo substituido pelo General Zingales, e pouco meses depois o antigo General do CSIR seria promovido e passaria a comandar a Panzerarmee Afrika (agora com o novo nome de 1º Exército Italiano) na Tunísia (COLLOREDO, 2015, n.p).
Com a chegada ao Don dos alpini e o completamento da linha defensiva, um exército italiano de 230 mil homens está alinhado ao longo de 270 Km na margem direita do rio Don, desde Veshenskaya ao sul até Belegore ao norte, sob as ordens do General Italo Gariboldi (FICARRA, 2012, n.p).

Um dos poucos sobreviventes do Estado-Maior italiano na campanha da Rússia foi o senador Giusto Tolloy. Por muitos meses Tolloy se encontrava lado a lado com o General Gariboldi: “Eu era oficial efetivo, da arma de granadeiros, no Corpo do Estado-Maior [...] o General Gariboldi comandava da maneira que se podia comandar no regime fascista. Não havia uma estratégia própria de Gariboldi, por que o 8º Exército estava inserido no alinhamento alemão, os quais de fato haviam mandado um General de ligação junto ao Comando de Exército [...] e Gariboldi não podia fazer outra coisa diferente daquilo que era planejado pelos alemães. E estas ordens era de defender o território a todo custo, de não ceder nem mesmo um metro, porém os exércitos húngaro, italiano e romenos que estavam alinhados no Don eram absolutamente insuficientes para cobrir todo o fronte [...]” (L’ITALIA..., 1983, 28-30 min.).
Figura 6- Posição do 8º Exército ao longo do curso do rio Don no início da batalha, na tarde de 10 de dezembro de 1942.
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2.3.8 A Operação “Pequeno Saturno”: A Segunda Batalha Defensiva do Rio Don
Em 19 de novembro de 1942 foi iniciada a ofensiva de inverno do Exército Vermelho contra as linhas do Eixo, a qual viria a se desenvolver em três fases: a primeira com o escopo de isolar a área de Stalingrado, com o nome de “Operação Urano”, destinada a atacar os exércitos romenos que protegiam os flancos do 6º Exército alemão em Stalingrado. As segunda e terceira fases, que fariam parte da operação “Pequeno Saturno”, destinadas a destruir o 8º Exército Italiano. A Pequeno Saturno era uma versão menos ambiciosa e mais realista do que o planejamento original da “Operação Saturno” (GIUSTI, 2018, n.p).
A violentíssima ofensiva soviética iniciada no dia 19 contra o 3º Exército romeno, que protegia o flanco direito da ARMIR, foi estendida no dia seguinte contra o 4º Exército romeno, que estava posicionado no flanco sul do 3º Exército. Ambos os exércitos protegiam os flancos norte e sul, respectivamente, do 6º Exército alemão. Os soviéticos atacam em massa e, em 23 de novembro, após somente cinco dias as tropas soviéticas provenientes da frente do Don e as provenientes da frente de Stalingrado se encontraram em Kalach, destruindo praticamente os dois exércitos romenos. Dessa maneira expuseram o flanco direito da ARMIR e fecharam assim a armadilha na qual o General von Paulus e seu exército agora estavam presos (COLLOREDO, 2015, n.p).
Contra as posições italianas nesse período, os soviéticos continuam a preparação para o grande ataque:
Dos russos que foram capturados durante aquele período, por alguma patrulha qualquer, dois ou três homens num dia, e outros dois ou três em uma outra noite, eles nos diziam, nos asseguravam, isto é nos revelavam, que do outro lado do Don estavam preparando uma grande ofensiva. Nos diziam até mesmo o dia: 11 de dezembro (L’ITALIA..., 1983, 44 min.).
Em 11 de dezembro foi iniciada a segunda fase da ofensiva de inverno soviética, começando com as ações contra as linhas defensivas da infantaria italiana. Apesar dos registros da STAVKA, o alto comando soviético, ter registrado que a “Pequeno Saturno” iniciou na manhã do dia 16 de dezembro, desde o dia 11 as investidas soviéticas começaram e foram repelidos até o dia 16, quando é lançado o ataque com todo o seu poder. O ataque russo se concentra na cabeça de ponte soviética na margem direita do Don, em Vehrn Mamon, contra a frente do II Corpo de Exército italiano, das Divisões Ravenna e Cosseria (PETTACO, 1998, p. 104).
Os soviéticos aproveitaram o fato de que o rio estava congelado, o que consentia a passagem de largas formações de infantaria, de armamento pesado, de carros de combate e do prosseguimento do fluxo logístico para a manutenção da ofensiva. Com isso, alguns postos avançados da linha defensiva do II Corpo haviam sido perdidos, sendo reconquistados após o envio dos reforços dos legionários das Legiões Tagliamento e Montebello (PETTACO, 1998, p. 105).
Nós camisas-negras, em 14 de dezembro, fomos empregados com urgência no fronte da Cosseria, que havia sofrido os primeiros violentos ataques do Exército Vermelho, com ruptura de fronte e muitas perdas de oficiais e soldados. Foram usadas ali as famosas Katyusha, lança-foguetes de 16 e 32 tiros. [...] Os mortos se enxergavam aos pedaços, em meio à neve, nessa imensa planície branca, uma verdadeira carnificina. Todavia, os sobreviventes, já sem comandantes, prosseguiram o seu avanço [...] conseguindo antes da noite a reconquistar algumas trincheiras e as posições mais avançadas no Don (L’ITALIA..., 1983, 46-7 min.).
No final do dia 15, as posições italianas mantinham-se mais ou menos com o mesmo esquema original, graças também à intervenção da aviação italiana. Após cinco dias de combate, as duas divisões italianas estavam exaustas, tendo sofrido muitas perdas pelo ataque de dois exércitos soviéticos, o 1º e o 6º Exércitos, sem terem recebido os devidos reforços por parte dos italianos e alemães, estando assim a ponto de colapsar (PETTACO, 1998, p.105).
Na alvorada de 16 de dezembro, quando a névoa começou a se dissipar, vimos no costão que se estendia da cota 198 à cota 217 os carros de combate russos alinhados por três, como numa parada. Era uma coluna infinita! Os carros estavam parados e a tripulação consumia o rancho, porém a nossa artilharia não possuía mais nenhum tiro [...] e quando a tripulação retornou para dentro dos carros e se moveram em nossa direção, esmagaram literalmente as posições que estavam em seu caminho, entrando em profundidade (L’ITALIA..., 1983, 47-8 min.).
Apesar da enorme superioridade numérica e material dos soviéticos, as linhas italianas mantiveram-se até o dia 17, quando a linha do II Corpo entrou em colapso, com os russos avançando nos dias 18, capturando Taly, e 19, capturando Kantemirovka, importante centro logístico da ARMIR. A Divisão alpina Julia foi enviada para fechar a brecha aberta pelos russos no setor do II Corpo, com a finalidade de estabilizar a situação, mantendo a posição por ceca de um mês. Na antiga posição da Julia agora quem havia sido posta no lugar era a débil Divisão Vicenza (PETTACO, 1998, p. 107-9).

Os acontecimentos precipitam rapidamente como narrou o jornalista Egisto Corradi:

Na manhã de 17 de dezembro de 42, o General Ricagno mandou me chamar, estavam 29º C abaixo de zero, recordo o diário histórico. E me disse: “Corradi, você irá até Taly” - Taly era uns 100 Km ao sul – “Onde está se abrindo uma brecha no Don, no fronte entre as divisões Ravenna e Cosseria. A Julia recebeu a ordem de fechar, de andar a fechar ou pelo menos reforçar a situação exatamente nesse ponto. Tu então vai partir com esse rolo de Cartas
, que você distribuirá a um certo momento aos comandantes das unidades que passarão por Taly. E se apresente ao II Corpo de Exército, e diga que a Julia já está em movimento, já entrou em movimento”. Levei cerca de 12 a 14 horas para chegar em Taly, porém o Comando do II Corpo não se encontrava mais lá, havia retraído. Me disseram que já havia hordas de refugiados e de unidades debandadas. [...] O Comando do II Corpo havia se transferido para Kantemirovka, 30 ou 40 Km mais ao oeste [...] em Kantemirovka não estava mais o Comando do II Corpo! Estava tornando-se uma tragédia, eu estava muito preocupado pelo encargo que havia recebido. Me disseram: está em Mitrofanovka. Em Mitrofanovka cheguei no dia seguinte, em pleno meio-dia, e recordo perfeitamente que haviam caças russos que sobrevoavam os telhados de Mitrofanovka e metralhavam os soldados que estavam ali, tentado se proteger. Havia cadáveres por terra, mulas evisceradas, cavalos [...] caminhões que queimavam, casas que queimavam, e encontrei o II Corpo [...] ali estava! (L’ITALIA..., 1983, 49-51 min.).
 Quando o ataque soviético se estendeu para toda a linha defensiva das divisões de infantaria italianas, que devido ao colapso do 3º Exército romeno ao sul, estavam com o flanco sul exposto e por isso também em vias de colapso, o que ocorreu no dia 19 de dezembro. O General von Weichs, comandante do Grupo de Exército B, enviou a 27ª Divisão Panzer para reforçar a situação, mas devido à esmagadora superioridade soviética não conseguiu mudar o quadro da situação (COLLOREDO, 2015, n.p).
Organizando-se em dois blocos distintos, um norte e um sul, o retraimento dos corpos de infantaria italianos iniciou a partir de 17 de dezembro, com o bloco norte (composto pelas divisões Torino, Ravenna, pela 298ª Divisão alemã e a maior parte da Pasubio), e em 23 de dezembro iniciou-se o retraimento do bloco sul (composto pelas divisões Celere, Sforzesca, pelo comando do XXXV Corpo italiano, pelo XXIX Corpo alemão e por algumas unidades da Pasubio). A Cosseria não se encontrava em nenhum dos dois blocos, pois após estar alinhada ao lado do Corpo Alpino, foi enviada em apoio a um Corpo de Exército blindado alemão e, após cumprir uma marcha de mais de 1.000 Km para o norte, chegou em Gomel no começo de março de 1943 (GIUSTI, 2018, n.p).
Após a ordem recebida do Alto-Comando alemão no dia 17, o bloco norte iniciou o seu retraimento, porém as péssimas condições meteorológicas e a falta de veículos motorizados não permitiram uma manobra ordenada, tornando-se esse retraimento em um desastre. Inicialmente na diretriz de Kantemirovka para a Divisão Ravenna, a qual foi atacada rapidamente pelos soviéticos, obrigando os italianos a retirarem-se ainda mais. A Ravenna perde a sua unidade organizativa, mais da metade dos efetivos estavam mortos ou feridos, e os sobreviventes juntam-se com as unidades ainda íntegras, os alpini da Julia ou as tropas do XXXV Corpo (FICARRA, 2012, n.p).
As tropas do II Corpo que haviam sobrevivido e algumas unidades do XXXV Corpo, incluindo os camisas-negras do Grupamento 3 Gennaio, foram cercados em Tscherkovo, resistindo ali por mais de vinte dias ao cerco inimigo. São inclusive supridos por via aérea pela Regia Aeronautica, ocasião na qual cabe-se ressaltar a participação do General Pezzi, o comandante do corpo da aviação italiana na Rússia, o qual pessoalmente participou nas operações de evacuação dos feridos por via aérea (COLLOREDO, 2015, n.p).

Nos dias 22 e 23 de dezembro o bloco norte encontra-se barrado pelas unidades blindadas e motorizadas inimigas em Arbusovka. Os restos das divisões Ravenna e as divisões do XXXV Corpo foram cercados na região tornando-se um alvo fácil para os soviéticos. A armadilha mortal foi rompida somente no dia 24, retornando a mover-se no dia 25 em direção a Cerkovo. Mas em Cerkovo foram cercados novamente, e no dia 28 os soviéticos lançam o ataque à cidade. Os italianos e alemães resistiram na cidade até o dia 15 de janeiro, quando iniciaram um ataque para o rompimento do cerco. Porém dos menos de 15.000 homens que chegaram à cidade, menos de 3.000 estavam em condições de combater (GIUSTI, 2018, n.p).
O ataque para o rompimento do cerco tem sucesso e o bloco norte retorna à marcha, sendo atacado novamente, porém no dia 16 alcançaram a nova linha defensiva alemã em Belovodsk, sendo direcionados sucessivamente para reunirem-se em Starobelsk. As tropas que conseguiram chegar foram uma parte mínima das quantidades iniciais, a Torino, por exemplo, chegou em Starobelks com menos de 1.200 homens, dos mais de 10.000 que estavam no Don (GIUSTI, 2018, n.p).

Quanto ao bloco sul, o retraimento iniciou em 19 de dezembro, de maneira mais ordenada. O General Zanghieri informa as unidades da retaguarda de assegurarem a defesa das principais pontes sobre o rio Donets, as tropas da Pasubio, Celere e Sforzesca retiram-se devido à catastrófica situação da frente de combate ao norte, sendo obrigadas a abrir o caminho da retirada com diversos combates sucessivos. A marcha do bloco sul termina em 3 de janeiro, quando as tropas sobreviventes chegam à uma linha de defesa alemã improvisada, sendo destinados dias depois para Enakievo (GIUSTI, 2018, n.p).
Durante a retirada do bloco sul, grande parte do 54º Regimento da Sforzesca são voluntários para a defesa de Millerovo, juntamente com tropas alemãs, permanecendo isolados do dia 26 de dezembro de 1942 até o dia 17 de janeiro (AVERSA, 2017, p. 49).

Entre os combatentes de Millerovo estava o veterano Vittorio Luoni:
A Divisão de Infantaria Sforzesca, ameaçada de ser cercada, recebe a ordem de retrair em direção ao sul [...] a retirada prossegue até que chegamos em Millerovo. E em Millerovo cercada, combatemos por cerca de um mês ao lado do 144º Regimento Alpino alemão [...] Saindo de Millerovo em chamas eu tirei a fotografia aqui exposta. Depois de termos percorridos vários quilômetros nós encontramos as unidades inimigas que nos esperavam em uma brecha. Nós passamos em meio à infantaria de um lado e carros de combate do outro que, por bem 12 Km de percurso, atiravam em nós. Essa eu denominei como ‘a brecha de sangue’. Pela primeira vez em tantos anos de guerra, vi cabeças, pernas e braços que explodiam pelos ares e eram projetados em várias direções, quase sem perda de sangue por que o frio, ainda que o dia fosse de um esplêndido sol, congelava imediatamente o sangue (L’ITALIA..., 1983, 52-4 min.).
À medida que os corpos de infantaria recuavam, as posições na parte norte da linha italiana continuavam a ser mantidas em melhores condições de defesa. Mesmo que o Comando do Grupo de Exército B tenha autorizado o retraimento dos corpos de infantaria do Don, o mesmo não havia acontecido com o fronte mantido pelo Corpo Alpino ao norte. No dia 10 de janeiro de 1943 os russos atacaram o 2º Exército húngaro ao norte das posições italianas, e no dia 14 o XXIV Corpo de Exército alemão, ao norte das posições mantidas pelos húngaros. Desde a primeira hora o XXIV começou a debandar, deixando aquele setor aberto para a penetração dos soviéticos. De fato, no nascer do dia do dia 15, o Comando do Corpo Alpino situado em Rossosk foi surpreendido por um ataque de carros de combate soviéticos, pois o Comando alemão não os havia advertido da debanda do XXIV Corpo. O ataque soviético é repelido pela defesa organizada pelo próprio General Nasci, que também é forçado a pegar em armas para defender a posição, porém dois dias depois, no final do dia 16, o mais importante centro logístico do Corpo Alpino, a cidade de Rossosk, cai em mãos soviéticas (COLLOREDO, 2015, n.p).
Ainda no dia 16, o 2º Exército húngaro começa a se retirar sem a ordem de fazê-lo e sem informar o Comando alemão e nem aos italianos ao sul. Dessa forma o Corpo Alpino tornava-se um “posto avançado” perigosamente exposto por todos os lados. Mesmo assim as ordens superiores do Comando alemão de “manter a posição a qualquer custo” são reiteradas apesar dos protestos de Nasci. Somente na noite de 17 de janeiro, vendo a situação já totalmente comprometida, é que o Comando do Grupo de Exército B, agora Grupo de Exército do Don, ordena a retirada do Corpo de Exército Alpino (FICARRA, 2012, n.p).
A Tridentina é a primeira a deixar sua posição no Don tendo como a primeira meta de sua marcha a cidade Podgornoe, onde os alpini, aproveitando-se dos depósitos de suprimentos, se preparam para a longa marcha dos próximos dias. As divisões alpinas se dirigem para a diretriz do centro das vias de comunicações de Postoyali, na diretriz setentrional a Tridentina, no centro a Cuneense e a Vicenza ao centro e a Julia no setor meridional, em uma temperatura variando entre os 30 e 40ºC abaixo de zero (FICARRA, 2012, n.p).
Egisto Corradi narra o momento em que recebeu a ordem da sua unidade se retirar:
Recordo que chegou um oficial afanado do Comando da divisão, e este oficial superior nos disse: ‘dentro de dez minutos iniciem o retraimento, destruam os caminhões que não funcionam, encham os outros com combustível e munição disponível e se dirijam para Podgornoe’. Podgornoe era talvez a uns 30 ou 40 Km [...] em estradas congeladas [...] sob bombardeios contínuos e massas ainda maiores de soldados em fuga de todas as nacionalidades (L’ITALIA..., 1983, 57 min.).

E ainda continua:
E assim teve início a essa gigantesca serpente de dezenas de milhares de homens [...] estavam também misturados conosco unidades húngaras que haviam se dissolvido, unidades alemãs (restos de unidades alemãs) [...] também tínhamos conosco dois ou três canhões autopropulsado alemães. Depois também tínhamos os caminhões, porém quando acabou a gasolina não podiam mais nos servir. Recordo que a Tridentina nas primeiras 24 horas percorreu 60 Km, com uma temperatura de 40º C abaixo de zero e pelo menos dois ou três combates [...] (L’ITALIA..., 1983, 59 min.).

No dia 20 de janeiro de 1943 em Postoyali, uma grande batalha combatida pelo Corpo Alpino cria uma grande confusão, dividindo de maneira dramática as divisões que deveriam seguir unidas para terem maior chance de sobrevivência. A falta de comunicação e o mal tempo transformam a retirada em uma luta diária para a sobrevivência. A marcha continua com contínuos ataques dos soviéticos, que visam criar confusão e dividir ainda mais as colunas em retirada (FICARRA, 2012, n.p).
O jornalista Egisto Corradi demonstra ainda alguns episódios dessa retirada:

Acontecia no curso dessa retirada, de ver espetáculos arrepiantes, trágicos obviamente. Para mim, aconteceu uma vez de ver ao lado da coluna marchante, em um momento de calma, [...] um grupo de alpini, 3 ou 4, em pé em torno a uma fogueira, alguns me parece com as mãos projetadas no ato de se esquentar num fogo aceso. Nós nos aproximamos e esses 4 ou 5 que estavam alí, estavam imóveis, mortos, congelados e enrijecidos nesse ato. Evidentemente exaustos como estavam, acabamos por disparar e terminar de mata-los [...] (L’ITALIA..., 1983, 63-4 min.).
Após uma marcha de mais de 200 Km na neve, a Tridentina “rebocando” mais de 40.000 homens (italianos, alemães, húngaros e romenos) é obrigada a quebrar o último grande obstáculo antes de chegar à nova linha defensiva no Donets. Os soviéticos entrincheirados em Nikolayevka esperam pelo ataque dos italianos, ataque esse que perdura por quase meio dia e, com a ajuda de alguns carros de combate alemães e do que restava da artilharia, conseguem abrir caminho e os soviéticos batem em retirada (FICARRA, 2012, n.p).

O veterano e escritor Nuto Revelli, da Divisão Tridentina, narrou a sua experiência em Nikolayevka:
Chegamos em vista de Nikolayevka, já estava ali uma enorme massa negra de dezenas de milhares de homens esperando por nós [...] que os nossos batalhões, que as unidades orgânicas, o batalhão Edolo e os nossos outros dos nossos batalhões rompessem novamente o seu cerco [...] se ouvia os russos atirarem, disparavam sobre nossas cabeças, atiravam com os seus morteiros e metralhadoras [...] ali morreu um Martinat entre os primeiros, o General Martinat, morriam até os generais, morriam os soldados, morriam os oficiais, aquilo era guerra, combate verdadeiro [...] heroicos os que abriram a primeira brecha, devemos muitíssimo à eles, depois foi a massa que decidiu, que deu o choque definitivo. Por causa disso passamos aquela noite em Nikolayevka [...] (L’ITALIA..., 1983, 65-6 min.).
Enquanto a Tridentina ao norte consegue abrir caminho, ainda que com o custo de enormes perdas, ao sul a Julia cai no bolsão de Valuiyki, juntamente com a Cuneense e a Divisão de Infantaria Viceza. Esta parte do Corpo Alpino marcham em direção à Valuiyki, pois não havia chegado as informação do Comando da ARMIR de que a cidade não deveria mais ser o objetivo da retirada, devido à enorme superioridade numérica do inimigo na região. Os restos das divisões (menos de 200 homens sobreviventes por batalhão dos mais de 1700 iniciais) marcham então em direção à uma armadilha mortal. Em Valuiyki os russos concentram forças que fizeram qualquer tentativa de rompimento do cerco um massacre por parte dos atacantes. Ali são feitos prisioneiros três generais italianos: Ricagno, comandante da Julia, Battisti, comandante da Cuneense, e Pascolini, comandante da Vicenza. Menos de 1.500 militares conseguem escapar de serem prisioneiros dos russos. A maior parte destes conseguiu encontrar um caminho pelo norte e juntaram-se após alguns dias com os restos da Tridentina (PETTACO, 1998, p. 141-3).
Em 8 de fevereiro de 1943, o boletim nr. 630 da STAVKA anunciava através da Rádio Moscou o sucesso da contraofensiva soviética:
“O fim das divisões inimigas esmagadas lentamente pelos carros de combate e desgastadas pela fome e pelo frio, era descrito com uma linguagem sóbria e ao mesmo tempo dramática. Mas a um certo ponto, como que entre parênteses, o anunciador lê com um tom diferente uma frase que talvez os ouvintes soviéticos não estavam habituados: ‘Somente o Corpo Alpino italiano deve se considerar imbatível nas terras da Rússia’” (PETTACO, 1998, p. 154).
2.3.9 Repatriamento e balanço de perdas
Diante das perdas em todas as frentes, África e Rússia, o General Cavallero é substituído pelo General Vittorio Ambrosio, como Chefe do Estado-Maior Geral, o qual é contra a permanência das tropas italianas na Rússia, as quais continuaram sendo empregadas na nova linha defensiva até abril (PETTACO, 1998, p. 145).
De fato, o Alto Comando italiano acordou com o Alto Comando alemão a manutenção de um Corpo de Exército a permanecer na Rússia, reorganizando as divisões Ravenna e Cosseria. Porém as condições materiais e estratégicas que se encontravam os italianos não permitiram o prosseguimento dessa ideia. Assim os italianos foram sendo enviados para a Itália entre março e maio de 1943 (PETTACO, 1998, p. 157).
O Comando Alpino se reorganiza em Charkov, onde são feitas as estimativas das perdas: quase 30 mil homens, de um total de quase 60 mil, haviam morrido ou desparecido durante a retirada. No total quase 90 mil, mortos ou desaparecidos, quase 45 mil mutilados ou congelados, mais de 80% dos animais e quase a totalidade da artilharia e dos veículos. Menos de 1/6 dos prisioneiros sobreviveram aos campos de trabalho e retornaram à Itália até 1954. No tocante à perda material, devido à penúria de matérias-primas e da pouca capacidade industrial italianas, eram praticamente irreparáveis ao esforço de guerra do país (FICARRA, 2012, n.p).
Dessa maneira com a chegada do restante do 8º Exército de volta à Itália, encerrava-se assim a maior parte da participação italiana. Mussolini, após a chegada dos veteranos dirige-se à eles pelo seguinte manifesto:
Oficiais, Suboficiais, Graduados e Soldados do 8º Exército!

Na dura luta sustentada ao lado dos exércitos alemães e aliados no fronte russo, vocês deram inúmeras decisivas provas da vossa tenacidade e do vosso valor!
Contra as forças preponderantes do inimigo, vocês combateram até o limite do possível e consagraram com sangue as Bandeiras das vossas divisões!
Desde a Julia, que enfrentou por muitos dias as primeiras ondas do ataque bolchevique, à Tridentina que, cercada, abriu caminho através de onze sucessivos combates, à Cuneense que manteve até o último segundo as tradições dos alpini da Itália, todas as divisões merecem ser postas à ordem do dia da Nação!
Assim, até ao sacrifício, vocês também empreenderam, combatentes da Ravenna, da Cosseria, da Pasubio, da Vicenza, da Celere, da Torino, da qual resistência em Cerkovo é uma página de glória, e vocês Camisas-Negras dos Grupamentos 23 Marzo e 3 Gennaio, que emularam os vossos camaradas das outras Unidades.
Privações, sofrimento, intermináveis marchas puseram à prova excepcional a vossa resistência física e moral.
Somente com um alto senso de dever e com a imagem onipresente da Pátria podiam ser superados.

Não menos graves foram as perdas que batalha contra o bolchevismo vos impôs, mas se tratava e se trata de defender contra a barbárie moscovita a milenar Civilização europeia.

Oficiais, Suboficiais, Graduados, Soldados!

Vocês sem dúvida ouviram com muita emoção e com inabalável fé na vitória o povo italiano, que seguiu as fases da gigantesca batalha e como ele é orgulhoso de vocês!

Salve o Rei!

MUSSOLINI”

(COLLOREDO, 2015, n.p).

3 REFERENCIAL METODOLÓGICO
O tema dessa pesquisa insere-se na linha de pesquisa histórica militar, com ênfase na participação italiana na Campanha da Rússia, durante a Segunda Guerra Mundial.
3.1 TIPO DE PESQUISA

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica do tipo exploratória.

3.2 MÉTODOS

Foram realizadas pesquisas em livros e artigos da internet sobre o tema, de origem exclusivamente em língua italiana.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O envio de tropas italianas para combaterem a Rússia soviética foi desde o seu início um grande esforço por parte do Régio Exército Italiano. As intenções de Mussolini, muito mais do que um combate ideológico contra o “inimigo comunista”, demonstram que tudo se tratava mais de uma jogada política, de prestígio e de uma ferramenta para fazer crescer o conceito dos italianos em relação às grandes potências mundiais. Porém a realidade material demonstrou que a “cruzada antibolchevique” não estava tanto assim ao alcance real material da Itália.
Apesar do inicial sucesso nas operações, é perceptível que esse sucesso é resultado muito mais dos valores militares do que uma superioridade material, de armamento e equipamento, dos italianos.  É nítida a evolução que o Exército Italiano teve desde o início da guerra até o próprio início da Campanha da Rússia e, principalmente, em seu final. A estrutura, na comparação dos organogramas, principalmente entre o CSIR e a sua mesma estrutura dentro da ARMIR, e principalmente em relação à logística, o adestramento, com a criação dos Battaglioni M, mostram a preocupação com a modernização e a evolução dos processos.
Os sucessos iniciais do CSIR, a excelência na gestão tática e estratégica do General Messe, o percurso vitorioso nas operações nas batalhas pelos rios do sul da União Soviética, o desmantelamento da ofensiva de inverno dos soviéticos e o sucesso do contra-ataque do Natal de 1941 demonstram a evolução e a eficiência das forças armadas italianas na Segunda Guerra Mundial, obtendo sucessos apesar da inferioridade numérica, e principalmente material.

A demonstração dessa eficiência materializou-se pelo reconhecimento do aliado alemão em vários episódios, mas principalmente com o pedido de uma maior participação italiana na Campanha. Com a formação da ARMIR, a participação italiana teve um maior desenvolvimento, mas devido à necessidade da situação não foram empregados da maneira planejada, e sofreram, juntamente com as outras tropas aliadas, a violência da ofensiva de inverno dos soviéticos, no inverno 1942/43.
A trajetória vitoriosa do CSIR e da ARMIR, a trajetória inicialmente vitoriosa até a epopeia da “grande retirada” dos exércitos do Eixo da região de Stalingrado, na qual os italianos tiveram um papel fundamental para a combatividade e organização dessa força em retirada, tudo isso têm uma forte impressão no imaginário dos italianos sobre a Segunda Guerra Mundial.

O material que serviu de pesquisa para este trabalho, apesar de grande parte dele estarem carregados de um forte sentimento ideológico de esquerda, não mudam os fatos e os acontecimentos, os quais merecem ser aprofundados, e o assunto na sua essência estudado e analisado mais profundamente.
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� Aliança ítalo-germânica na Segunda Guerra Mundial.


� Exército da União Soviética.


� União das Repúblicas Socialistas Soviéticas.


� Título dado ao primeiro-ministro italiano Benito Mussolini.


� Denominação dada às divisões de infantaria que possuíam a possibilidade do material e do pessoal serem transportados por meios motorizados, mas não possuía os veículos necessários para realizar isso simultaneamente, diferentemente de uma divisão motorizada (GIUSTI, 2018, n.p).


� Régio Exército Italiano.


� “Guerra relâmpago”.


� Condecoração militar alemã.


� Comandante do exército ítalo-germânico no norte da África.


� Régia Marinha Italiana.


� MAS – Motoscafo Armato Silurante – Lancha Armada Torpedeira.


� 15-18: Como também é conhecida a Primeira Guerra Mundial na Itália.


� A maior montanha da Europa localizada na cordilheira do Cáucaso.


� Mapas.





